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De acordo com as decisões do Secretariado do Conse.
lho Nacional da Guiné do PAIGC terá lugar no próximo
sábado, dia 15, à escala nacional, uma jornada de home-
nagem à memória do nosso saudoso camarada Francisco
Mendes. Desta jornada nacional farão parte reuniões
evocativas, tanto em Bissau como em todos os pontos
do nosso país, nos locais de trabalho, nos bairros e nas
sedes dos sectores.

Transcrevemos seguidamente, na íntegra, um comunj.-
cado do Secretariado do Conselho Nacional da Guiné do
PAIGC:
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JORNADA ].IACIÍINAL EM HflMEilAGEM
AII CAMARADA FRANGISGÍI MENDES

ev¡tqd o o situqção que nós vivemos "
Aristides Pereiro ù Fronce Presse

Sohoro Ccidentol
Polisário decide cessar - fogo '

temporário na, Mauritâniã
ARGEL - A Frentd Polisário deeldiu um cessar.fogo

temporário e unilateral no território mauritaniano, no
seguimento do golpe de estad'o reglstado np madrugada
de segunda-feira em Nouakchortt. Esta decisão foi anur¡.
ciada numa mensagem de Bachir Mustapha Sayed, se
cretárlc-geral adjunto da Pollsdrio, lid¿ às agênclas de
irnprensa internaclonais em A-rgel.

.,4 guerra expansionista permanecer muito tempo
contra o povo sahraoui é a r¡a ,,resignaçãó e ser vítima
causa de todos os proble- da teimosia de responsá.
mas na nossa.região, indica veis anti-nacionais.r -
esta mensagem. Os .povos <Estamos também sogq¡
saharaouis, marroquinos e ros de que uma situação
mauritanianos sofreiam baç' mais þravè 'prevalece 

nò
tante as suss consequências Marrocos e que não é im.
injustas e criminosas>. <A . possivel aos patriotas mar.
transformação que se ope- r-oquinos ultrapassá-lar
¡a na Mauritâniá é sinal de
q"" .;--¡ò"oJ ãao podem (Contrnua na pág" El

OUA: Conselho de ministros
exom¡nq qs questões
do Zimbobwé, Conórios,
Reuniõo e Próxìmo Oriente

K.ARTUM - Prossegue na do em .sessão plenárja, r

capital sudanesa a confe, representante da Frente Pa

rência ¡¡rinister:lal da OUA triótica do Zimbabwé cén
que prepara a clrneira d'os surou anteontem a Grã-Bre
chefes de Estado, a reallzar tanha por falta de serieda
ainda este mês. Ontem, o de e re4firmolr , a yorrtad
oonselho de mlnistros exa' de participar.numa. conft
mlnou o relatórlo do Coml- rênoia 'com vista a,¡,irm ft
té de Ltbertação respeitan gulamentó negociado nl
te ao probler¡ra dq Ztmba- Rodésia.
bwé, evocou as quesrtões O representante dd Fre¡
das llhas Canártas e da 'te 

Patriótica bublinli<iu qrl
Reunlão, e debfuçouse tam- ca luta armada deve prot
bém sobre os problemas do seguir no Zimbabwé poi
Próximo-Orlente. os 'angliamericanôs' nã

Dirigindc.se ao conselho
u" *too* o" ouo',*î:-, (:''ìTT 

ï'nlt'r
S. Tomé e Príncipe.

Três anos de inde pendência '

* Luiz Cabral feticita Pinto d¡ Costi
S. TOMÉ - Coincidindo

ôom a passagem do terce-i-
ró aniversário da indepen-
dência de S. Tomé e Prfnci-
pe, está a decorrer nesta
cidade uma "assembleia do
partido nacional (MLSTP).
'Segundq for¡tes oficiais,

trata.se da mais importante
manifestação política desds
que, em 12 de Julho'de
1975, foi constituída a Re.
pública Democrática.

A assembleia, que não é
aberta a participantes es-
trangelros, tetn' por fittali.
dade'ã; - reestnrturação do
MLSTP, por förma a adap
t-á'lo às realidades Actnais
e"ä constituir <a base de

uma nóva unitiade de¡tod<
os sãc.tomenses , interéss
dos numa profunda fiar
formaçãÖ' socio.ecoriómic

do paíso. '1.:

Após a inclependência:
país prosseguiu um4 polfi
ca externa de relaçõe's ¡ir
vilegiadas com o Gabão,.
Estado mais próximô.

No entanto, já nos finà:
do'ano passado se descorl

' nâvafn al'guùtàs dlficuldadi
nos laços com o refihìë't
Omar Bongo, dificuldadc
çssä5 que eram âcompa¡ii!
'das por ac.tuâções. interr¡f
que visariam odestabiliz¿

(Conttnun na páglna I

Carnaradas!

Exprimindo a profunda
dor sentida por todos os
militantes do PAIGC e pelo
nosso povo, duramente
atingidos pelo trágico desa-
parecimento do saudoso ca-
marada Chico Té, o Comité
Executivo da Luta, na sua
Declaração de 8 de Julho,
exortou as organizações
partidárias a realizarem, à
êscala nacional e a todos
os níveis, 

. 
actos de home-

nagem ao Herói Nacional
Francisco Mendes, figura
que perdurará na memória
e nos corações de todos os

filhos das nossas terras.
No cumprimento desta

palavra de ordem, o Secre-
tariado do Conselho Nacio-
nal da Guiné decidiu fazer
do próximo sábado, dia 15,

em todo o país, uma jor-
nada de homenagem ao
nosso querido companheiro
de luta, e dirigente exem-
plar do Partido e do 'povo,
Chico Té.

Assim, nas regiões do
interior da nossa terra,
membros da Direcção do
Partido estarão presentes
em concentração populares
a terem lugar nas sedes

dos sectores, as quais de-
vem ser preparad.as desde
jâ.

Na cidade de Bissau, nas
fábricas, repartições, escc-
las, as estruturas partidá-
rias e sindicais devem fazer
e afixar imediatamente jor-
nais de parede dedicados à
figura, à vida e ao exemplo
do camarada Francisco
Mendes. Também na capital,
no sábado, realizar-se-ão
reuniões de homenagem.

De manhã, a partir das 11

horas, nos locais de traba-
lho, com os trabalhaclores,
e de tarde, pelas 16 horas,
nos bairros, com as popLr-

lações, sendo as mesmas
organizadas'pelos comités
do Partido ou pelas estrutu-
ras sindicais.

O Secretariado do CNG
vai editar e distribuir uma
brochura reuninclo alguns
textos sobre o camaracla
Francisco Mendes. Fotogra-
fias suas serão igualmente
distribuídas para serem co-

locadas - juntamente com
bandeiras, dísticos, cartazes

- nos locais onde decorre-
rão, no sábado os actos de
homenagem.

Vamos, pois, camaradas,
honrar a memória do nos-
so querido e inesquecível
camarada Chico Té, coûr
uma jornada de evocação
e saudade, no próximo sá-
bado, dia 15, em rodo o
país!

Vamos reforçar a activi-
dade do nosso grande Par-
tido, consolidar as esrrutu-
ras partidárias e estatars e
iutensificar as nossas ac-

ções no cumprimento das
tarefas da Reconstrução
NacionaI.

Glória eterna ao Flerói
Nacional Francisco Mendes,
combatente glorioso do
PAIGC e filho digno do
do nosso povo!

Viva o PAIGC, força, luz
e guia ds nosso povo na
Guiné e Cabo-Verde!

"r, 
co

um
mqOUAq
instrumento

Africo
que po

foriou Comondonte
Nino Vieirq
em Bissou

Por motivo do trágico de-
saparecimento do nosso
saudoso carnarada Francis-
co Mendes, regressou na
passada terça-feira da Re-
pública Socialista de Cuba
João Bernardo Vieira, mem-
bro da Comissão Perma-
nente do CEL do Partido,
Presidente da Assembleia
Nacional Popular e Comis-
sário de Estado das Forças
Armadas Revolucionárias do
Povo.

Acompanhava o camarada
Nino, Honório Chantre, do
CEL e Sþcretáric-Geral do
mesmo Comissariado.

Recorde-se que os
dois dirigentes do Partido
se tinham deslocado a Cuba
em Missão de serviço..

Pelo mesmo motivo che-
gou igualmente à nossa ca-
pital, Victor Saúde Maria
do CEL e Comissário de
Estado dos Negócios Es-
trangeiros que se encontra-
va em Kartum a assistir à
reunião ministerial da Or-
ganização de Unidade Afri-
cana.

As responsabilidades do
desenvolvimer¡to das crises
africanas entre as quais a
de Shaba, foi sublinhada
pelo camarada Aristides Pe-
rëira, Secretário-Geral do
PAIGC e Presidente da Re-
pública irmã de Cabo Ver_
de.

O camarada Aristides Pe-
reira, numa entrevista con_
cedida à France Presse por
ocasião do tercelto aniver-
sário da independência de
Cabo Verde, declarou que
qtoda u[ra situação antiga,
que hoJe sc reflecte nos acon-
teclrnentos do Shaba, se
deveu à lniclação da Orga-
¡ização da Unidade Africa.
na. Em 1963, ao criar a
OUA¡ explicou ó camarada
Arlstides Perelra, <África
forþu um instrumento que
poderla ter evltadb a sltr¡a_

ção que nós vlvemos>.
<Infelizmente, precisou o

Presiden'te da República de
Cabo Verde, {no$ riltimos
anos, a OUA não desempe
nhou convenlentemente as
suas tarefas para evitar os
cosrflitos e desempenhar as_
sl¡n o seu papel).

<Nestas ç.orrdtçõeq prossc
guiu o camarada Aristides
Pereira, cada país é llvre
de lazer face como enten-
der os seus problernas de
soberanÍa. Livre, em caso
de agressão, de chamar seJa
quem fôr. Masr seguirnos
assim um caminho que poF

de tornar_se perigoso. Se
não consegulrmos resolver
problemas africanos entre
africanoq se cada um cha"
ma um amlgo podemos
hipotecar as vltórlas alcan_
çadas desde 1963r.

derio ter

A propísito da eficiência
de uma força inter-africana,
o camarada Aristides Perei-
ra indicou que uquando es-
tivemos em gueffa na Gui-
né-Bissau contra Portugal,
fol levantada a questão de
crlar uma força inter_afrl.
cana para nos aJudar, mas
o PAIGC recusou porque
estimávamos que nós mesl
mos é que devlamos com_
bater pela nossa indepen-
dência. É, preciso igualmen_
te conslderado a invlabilida-
dade de r¡na força deste
género, dg ponto de vista
técnlco, acrescentou o
c..nmrada Aristldes Pereira,
qgue salientou: <Estimamos
que, se cad'a país está à al_

tura de soluclonar os seus
problemas l¡¡ternos e se a

(Condnua na páglna E)



Dos leltores

Herói do Povo

Desde os temPos
Da gloriosa luta de libertação,
S'ouËeste incitar os teus carnaradas
De que só com a exPulsão
Dos colonialistas
É, oue o nosso Povo,
Corihecerá a verdadeira liberdade
Liberdade de África
Da tua .África que sempre amaste
E soubeste defender

Eis que o traiçoeiro
Destino te ¡rriva,
Dos teus anseios de semPre
De fazer da tua Pátria
Um lugar de felicidade
E progresso,
Para o teu Povo

Para ouê chorar-te?
Os hoirrens não devem chorar!
Tudo quanto fizeste,
Ficará para sempre
Na história de .África,
E de todos os Povos
Amantes da Paz

Jorge Estêvão da Sllva

Vitória para o imPerialismo?
Não!... Ñunca e jamais!
O imperialismo não Poderá destruir
A obia dos verdadeiros

Filhos de .Áfrical...

O p01s

A partir de amanhã, dia
14, voltará a proceder-se em

todo o país, à vende liire
de combustível, de cuja es-

cassez vinha sofrendo desde
o dia 29 do mês passaclo, in-
formou-nos o Director-Ge-
ral da Sociedade Distribui-
dora de CombustÍveis e Lu-
brificantes Limitada (Dicol),

c4rn arada Waldemar Oliveira.

A escassez de gasolina
super e normal tinha sido
<lriginada pela avaria de trm
petroleiro (Sacor) que tra-
zia combustível Para o nos-

so país e que deveria che'
gar a Bissau desde o dia 15

de Junho.
Entretanto, ultimamente

a escassez de gasolina su-
per foi acentuada com o
abastecimento deste produ-
to às viaturaç que usavam
gasolina normal e que sem
outra alternativa, recoÛe-
ram às bombas de abaste-
cimento da super, pois, a
gasolina normal já vinha
faltando há mais tempo.
Admite-se no entanto, que
alguns elementos tenham
praticado açambarcamento
do produto.

Por outro lado tem cir-
culado alguns boatos em
Bissau que a falta de gaso-

' lina deve-se ao facto de os
consumidores saberem do
aumento do preço da ga-
solina de 12 pesos para L6

pesos antes de ter sido
anunciado oficial¡nente. Is-
to levou a que muitas pes-

soas começassem 
" óõñ-

prar este combustível de-
senfreadamente sem que a
Dicol assumisse as suas
responsabilidades de con-
trole.

Recorde-se no entanto,
quc não é a primeira vez
que este produto falta no
nosso país. No ano passado
pol esta altura não houve
gasolina super o que foi
originado pela vinda de um
navio com menos tonela-
gem do que a suficiente
para cobrir as nossas ne-
cessidades. .

Cooperqçõo
com o Brq¡il
A Embaixada do Brasil

em Bissau eûtregou ontem
à tarde às autoridades liga:
das-ao Comissariado de Es-
tado da Agricultura e Pe-
cuánia, cerca de 47 quilos
de sementes de milho, fei.
jão, soja, centrosema e cæ
lopogoniun (sementes . para
torragens), concretizando
desta maneira luna parte
da pauta de cooperação téc.
nicaentreoBrasileaRe-
pública da GuinérBissau.

Recordsse no errtanto
que, durante a visita oficial
que o crimarada Victor Saú-
de Maria, membro do CEL
do Partido e Comissário de
Estado dos Negócios Es-
trangeiros, fez ao Brasil, em
Maio ultimo, ficou deoidi-
do que, no âmbito da coope'
ração técnica entre os dois
paÍses, o Governo brasileiro
'enviaria à Guin6Bissaü en-
tre outroq sementes de cç
reais e forrageiras para er
perimentação.

Entrego
de receitos
do Estodo

O camaradaArmando Bar-
reto Forbs, presidente do
Comité de Estado do sector
de Mansoa, procedeu à en:
trega das receitas do im-
poste de reconstrução næ
cional e de outras cobran-
ças da referida vila, no
passado dia 7 em Farim,
sede da região de Oio.

Entretanto, Armando
Forbs assistiu ainda à reu.
nião dos responsáveis lo
cais, presidida pelo cama-
rada Irénio Nascimento
Lopes, do CSL do Partido
e presidente da região.

TETEGRAMAS DE
Continuam a chegar à di- co do país acreditado no

recção do nosso Partido e exterior.
Estado mensagens de con- No entanto, muitas outras
dolências enviadas por di- individualidades amigas se
v€rsas perso.nalidades polí- juntam igualmente aó nos-
ticas, organizações intema- so povo nèste momento trá-
cionais e_ nacionais,estudan- gicõ na vida do país, devido
tes da Guiné-Bissau no es- ao desaparecimehto do sau-
trângeiro, corpo diplomáti- doso Herói Nacional, camà

^CONDOTENCIAs
rada Francisco Mendes, en- República da Argélia, Houa.
viando os seus pêsames. ri Boumediene, Didier Rat-

Saliente-se que até ao me siraka, da República Deme
mento do fecho do nosso crática de Madagáscar, dajornai, de entre âs rnênsâ- República Unida áos Camæ
gens enviadas pelos chefes rões, de Mohamed Abdela.
de Estado africanos figu- ziz, Siecretârio-Geral da
ram as dos presidentes do
Conseiho da ñ.evolugão e da (Contlnua na páglna E)

De arma nas mãos .

Soubeste enfrentar
A morte, constantemente
Até à expulsão total
Dos que te oPrimiam
E exploravam
O teu povo

Amtlnhõ ió hoveró
gosolinq em todo o Ptlís

Troiçõo tlo desPorto

A influência de figuras anónimas junto aos di'
rigentes de alguns clubes do nosso paÍs e clas equr-
pö d" aibit.ãg"m, são os principais responsáveis
õela traicão ao nosso desporto e ao nosso Governo
ärre tantôs esforços tem envidado no sentido de
d fazer progredir mais e melhor.

O Cõnsèho Superior dos Desportos deve to-
mar medidas imediàtas para pôr termo às incita-
cões e sabotagens verificadas ao longo deste cam-
ieonato que õ fez perder todo o interesse.

Represenltrnle
do UNTG
regresso
dq Bulgório

No passado dia 7, regres'

sou da Bulgária, o c¿rmara'

da Salvador Luíz Feman'

des, chefe do DePartamento

de Educação OPeriria e

Formação de Quadros da

UNTG, depois de ter assis-

tido a um estágiro de Sin:

dicalismo naquele pals.

Este seminário, que teve

a duração de 10 meses, en'
quadra-se nos laços de ami-
zade e cooperação existen-
te entre o nosso pafs e a
República da Bulgária.

Novos preços para
aguardento de cana

Foram fixados os seguin-
tes preços a praticar na co-
mercialização interna da
aguardente de cana sacari-
na, a partir de segunda-fei-
ra passada, dia 3 de Julho
do corrente ano: preço de
compra da aguardente
ao produtor, em to-
do o país,70 pesos ao litro;
preço. de compra-ao grossis-
ta, 90 pesos por litro; e pre-
ço de venda ao público, em
todo o país, 100 pesos por
litro.

Este ûovo aumento de

preços de compra e venda

da aguardente de cana, fei-
to pelo Comissariado de

Estado do Comércio e Ar-
tesanato, de acordo com as

atribuições que lhe são con-
feridas pelos artigos 2." e
3.'. do Decreto n." 2I/77,
de 14 de Maio de 1977, tem
como finalidade, actualizar
os preços da aguardente de
produção local de modo a
acompanhar o aumento dos
respectivos custos de pro
dução, e dos impostos que
sobre ela incidem.

O Comissariado do Co-
mércio faz ainda saber que,
toda a produção de aguar_
dente deve ser manifesta-
da à Direcção-Geral do Co-
mércio Interne e entregue
aos Armazéns do Povo,
ser¡do a sua distribuição
condicionada a uma prévia
autorização do mesms Co_
missariado.

A Federação, de certo modo, tem contribuído
para as anomalias ocorridas em determinados jo'
!os, porque nunca tomou qualquer iniciativa pelos
ñcidèntes verificados nos desafios, principalmente
no interior do país, onde se têm dado casos la-
mentáveis como agressões, insultos e outros maus
tratos que os atletas suportarn sem lamentações.

Quanto aos resultados verificados nos jogos em
Bula e em Tombali os clubes devem ser castigados
e os dirigentes chamados à responsabilidade pelo
desprestlgio ao desporto da uossa jovem República.

Mlrandela

Responde o Povo

Como se sabe, ss desastres na estrada têm sido muito
frequentes.

A.polícia de trânsito tem andado a crrmprir a sua
missão fiscalizando"os carros, com o objectivo de deteo-
tar condutores sem carta de condução. Mas, parece que
não é esse o problema essencial.

Segundo um inquerido, do nosso número'de hoje,
conduzir sem carta é grave, mas sem responsabilidade é
Atnda muito pior. Pensamos que realmente assim é.

'Quando se pega num veÍculo, d.evemos ter a consciência
de que não somos só nós que andamos nas estradas. Por
isso, dévemos respeitar os sinais de trânsito pois assim
respeitamos a nossa própria vida e a dos novos semo
lhentes. Se resolvermos todos andar com pressa na es-
trada somos capazes de em dois dias matar-nos uns aos
outrþs.

Quol q suq opiniõo qcercq dq vioçõo no nossq terro ?

' llûa¡nadrl Dtaló,22 anog -empregado balcão. Penso
que questão da ci¡culação

é uma situação que deve
ser indentificada pela Polf-
cia de Trânsito.

Mas, acontece que às ve.
zes mesmo com a polÍcia a
fiscalizar, há muita gente
que desobedece aos sinais de
trânsito.

Eu pensg que éssas pes-
soas são as que não têm
prática de'condução e an-
dam a conduzir sem carta.
Outros conduzem com carta
mas em estado de embria-
guês. Toda esta situação
vem gerar 'os desastres,
que têm sido frequentes ul-
timamente no nosso País'
Há pessoas que conduzem
sem noção ds responsabili-
dade do que estão a fazer.
Há os que, mesrno com mui-
ta gente nas estradas, an-
dam com uma velocidade
louca.

Isto é um problema ern
que a polícia deve debruçar-

-se. Esses indivÍduos devem
ser castrgados cons.oaute a
lei.

^eúste aurda outra coisa.
A operaçao srop, aáo ceve
ser ferta só nos sâbad.os.
.hsses fora da" Iei sabendo
que isso só se faz nos sá-
bados, aproveitam essas al-
turas para .rlão fazerem as
suas malandrices. Ou então
saiem mais cedo e escapam-
-se. Penso que esta opera-
ção deve-se fazer todos os
dias. Isso é que controle.
Pois morré muita gente, por
causa da falta cle atenção
e responsabilidade de mui-
tos condutores. Eu não
quero fazer uma afirmação
mas precinto que há muita
ger¡te a conduzir sem ter a
carta de condução. Não

quero com isto dizer que as
pessoas que não têm carta
náo sabem conduzir, Por-
que muitas vezes, acontece
absolutarnente o contrário"
Pessoas com â carta de con-
dução nas mãos e sem te-
¡srn ¿ ti1ínilna nOÊo do que
é conduzir. .Para evitar pre-
judicar a própria pessoa
e as que estão a aridar nas
ruas ache que se devem
tomar rnedidas urgentes.

ANÏES NÃ,O PUSESSEM
AS IT,üIOS NO VOIJINTE

Agostlnho DJrl, Estudan
te.-A minha opinião
quanto a isso é muito va-
ga, visto eu não saber. con-

duzir. Mas na verdade há

muita gente que antes não
pusessem as mãos no vo
lante. Muitos coitados já
morreram em desastres.
Outros saiem de casa, vão
a andar no ¡rasseio, chega
um carro e atropelaos. Eu
não tive oportunidade de

ver o desastre que ocorreu
hâ algumas semanas ua
transversal da UDIB, mas

com os destroços que ali
restavam, posso dizer que

rfoi por sorte não haver no
momento ninguém a passar
porque senão seria o fim-

nát¡n¡, rNO PINTCIIAT Outnta-Fetra, 13 de Jtilho de l9lE



Cabo Verde

" A solução definitiva para 0 prûblcma da om¡gração
e o de¡envolyiments económico de Gaho Verdo"

- Dlrector-Gsral dr Emigração ¡obrc Encontro do Ernigranter ltonclusão)
ConcluÍmos neste número a publicaçäo da entrevista

concedida pelo director-geral da Emigração, Santos Silva,
ao semanário oVoz di Povor, na qual al¡orda qurestões

relacionadas com a realÞação, ainda este mês, do I En-
contro das Comunidades Emigradas, a ter lugar em S. Vi-
ceute. O responsável pela Emigração enumerou ainda nas
suas declarações os principais problemas que se põein ao
emigrante caboverdiano no estrangeiro,e as medidas to.
madas pelo Governo caboverdiano com vista a uma me-
lhor assistência às cornunidades emigracias.

Falando ainda daquilo que chamou (reencontro na
forte), o directorgeral da Emigração afirmaria que a
:soluçáo deñnltlva para o problema da emtgraçã6 é s
desenvolvl¡nento económlco de Cabo Verrilcr e que (ctra

nossa ca¡ncldâde dc encontrar solução para os problemas
qr¡e mals preocupam ¿¡ Dossâ ernlgnqcãq dependerá o
maior ou menor¡ engalamento dbs emlgrântes ¡ro proces.
so de dmvolvlmento de Cabo Verder.

iniciadva do Encontro. Fale
-nos dos contactog com a
*rgraçãlo, os seus problo
¡rlas e d"s dlfic¡rldades da
reallzação do lrncontro.

SS-É incontestável o
impacto político no seio da
viagem do. camarada Primei-
rs Mirdstro a esses países.
/.icill clisso, os contactos que
o camaradã. Primeiro Minis-
tro teve com os emigrantes
revela a importância que o
nosso goverDo dá à emigra-
ção e as suas preocupações
face a tão importaote parte
do uosso povo que por cir-
cunstâncias diversas se en-
contra no exterior. Corres-
ponde ainda a uma reafir-
mação de que o Estado de
Cabo Verde, através do seu
Governo, não foge à sua res-
ponsabilidade de principal
garante de defesa e protec-
çãs dos interesses morais e
materiais do Homem cabe
verdiano dentro e fora do
território nacional.

Infeiizrr:.ente, eu não fiz
parte da delegagão que
acompanhou o chefe ds Ge
vetxo na medida em que eu
ti¡ha acabado de regressar
de uma missão integrada
nos trabalhos preparatórios
do f Encontro, que teve es-

sencialrdente por objectivo
a rdÉolha do maior número
possivel de elementos de
modo a permitir-nos um co
nheclmento profunde dos
pröblemas.

Agora, nós vamos tentar
reflectir sobre estas infor-
mações, sistematizá-las e
tentar algumas conclusões
que serão úteis para o nosso
trabalho. Temos uma ideia
bastante razaâvel dos pror
blemas, seja através do
grande volu.ure de corres-

pondências que mantemos
cJr-n os nossos emigrantes e

com suas organizações, atra-

vés de contactoç directos,
das suas publicações, etc,

VP - Não defrnl¡ta o

I Enco¡tro como c¡¡m teste
da vontade da emigração
de partlclpar no desenvolvl-
mento económico do paísr,
sela no domfnto da polfüca
de quadroq, seta no do i¡¡
vestimento de sr¡as poupan-

ças r¡as empnæas mistas,
como o frisou há bem pouco
tempo o Prlmeiro Mlnlstro
nr¡ma conferêncla de lm-
prensa?

SS - N6o. Este teste está
feito. Esta vontade de par-
ticipar tem sido manifestado
frequentemente por - ullta
grande maioria dos uossos
emigrantes. De uma manei-
ra geral, os nossos emigran-
tes não põem hoje o proble"
ma de participar ou não.
Perguntam concretamente
como participar, qr¡e ins-
trumentos existen, quais as
vias de o fazer. Cabe a nós
dar a resposta a estas ques-
tões. A potencialidade ao
serviço de Cabo Verde exi-
ge investimentos prévios na
organização dos nossos ser-
viços quer internos, quer
externos, porque da nossa
capacidade de encontrar se
lução para os problemas que
mais preocupam a nossa
emigração (problemas fun
damentalmente de vida quo
tidiana que afectam a sua
própria permanência e esta-
bilidade nos países de resi-
dência) dependerá o maior
ou menor engajamento dos
emigrantes no processo de
desenr¡olvimento de Cabo
VerCe.

Verde empregaram para ex-
ptrlsar o colonialismo. Hoje
fala-se utr¡ 6ssmsþ1.!lz¿ção
dos Jovens, em qualquer
coisa que nåo est¡í a mar-
char bem. Temos que ver
que a situação hoje é bas-
tante diferente, ela é multo
difícil. - Aflr¡nou o caûla-
rada Olívio Pires falando
sobre as formas de enqua-
clramento da Juventude nas
dlferentes fases da luta do
PAIGC.

.q JTIVENTUÐE
TEIIÁ, DE FAZER
SE[' LEMA O CULTO
D/I QUALIDADE
DA SUA PRODUçÃ,O

<A Juventude tenr que es-
tudar e trabalhar, fazer to-
do e qualquer trabalho sG
cialmente útil. Só assln a
nossa juventude poderá ser
a brlgada de choque em to-
das as frentes de luta, o ba-
Iuarte da reconstrução na-
cional> - declarou o Secre-tário da Organização do
Conselho Nacional de Cabo
Verde do PAIGC.

AMILCAR €ABRAL

Situação diversa poderá ser
encontrada ern ,{frica, e
particularæente, nas_ a¡rti-
gas colónias portuguesas.

Não vamos entrar em
pormenores. Cada tipe de
emigração implica conse
quências diversas, mesmo a
nfvel da sua particÞação
efectiva ou possibilidades
de participagão na econo-
mia uacional, conforrne é
fuudamentabnente um ti-
po de emigragão índvidual
ou com "m índice mais ou

'rr¡€nos elevado cie reagrupa-
mento familiar no país de
acolhimcnto

Voltando à ultima parte
da sua pergunta podemos
afirmar que o Encontro que
pretendemos promover em
S. Vicente terá necessaria-
mente de ter o seu reflexo
político e cultural. Político
na medida em que altos
responsáveis do nosso ge
verno déverão pronunciar
-se sobre as nossas grandes
opções e os seus reflexos
na nossa politica de emigra-
ção. Cultural, na medida em
que corresponderâ, a um
<reencontro na fonte> de
pessoas que devido á sua
prolongada permanência no
exterior se submeteram a
tqdo um processo profundo
de cdesculturaçãor em rela-
ção aos nossos próprios va-
lores culturais.

Os principais temas a se
rem abordados no Encontro
serão defiaidos Gn ti¡nflo
do seu interesse para a emi-
gração. Problemas de polí-
tica externa e a sua relagõo
com a emigração, proble.
mas de política interna, a si-
tuação económica e s,ocial
em Cabo Verde, o papel da
emigração na reconstrução
nacional, o PAIGC como for*
ça dirigente da sociedade,
sãir alguns dos temas que
pela sua importância serão
necessariamente abordados.

Vlf - Cmo æ farão re
presentar as dlversas go¡nu.

ntd¡des espalbadas pelo
mundo? lor lntermédlo da¡
essoclações que edstem nal-
glmq pafses?

SS - Nos palses olrde
existem associações cabo
verdianas, as comunidades
ser€o representadas por dc.
legados escolhidos pelas

suas várias organizações re
presentativae. Em outros
casos envi¿rremos convites
para pessoas que corúreçam
os problemas fundamentais
das comunidades e que pe
lo seu dinamismo e activi-
dade tenham ajudado os
seus concidadãos a resolver
os problemas que enfrentam
e tentrarn prestadg serviçirs
relevantes a essas comuni-
dades no sentido de refor-
ç¿Ìr a sua ligação corD o pro-
cesso de transformação em
curso em Cabo Verde.

VP - À vl,agorn do pri.
nreiro lÞlinistro à l.Ioiancla e
Sr¡écia ulflrna¡ng¡fg, e Os e!]_
contros da delegação cabo,
vendlan¿r (de qtre fazla ¡rar-
te, salvo emo) com alguns
doq nossos emigrantes, terão
decerto, Iþr um lado, da-
do uma visão das diftcr¡Ida-
des que cerca¡r r¡m emprÈ
endimento desse nlvel e por
outro lado, Ievado a consta.
tar e a viver de perto os
problemas da nossa eüntgra-
9ão, o que reforça alnda a

(A JÀAC vai ressurglr,
em condlções de assumir
plenamente as suas reqpon,
sabilidades e capaz de de-
sempenhar o papel que lhe
está reservador - declarou
o camarada Olívio Pires,
Secretário de organização
do CNCV do PAIGC na ses-
são de abertura da I Con-
ferência Nacional da JAAC,
que decorreu na ilha do
Fogo.

A Conferência Nacional da
JAAC teve como presiden-
te de honra o Comandante
Pedro Pires, membro da
Comissão Permanente do
Comité Executivo da Luta
do PAIGC e Primeiro Mi-
nistro de Cabo Verde e os
seus trabalhos decorreram
na presença do camarada
Olivio Pires, Secretário de
organização do Conselho
Nacional de Cabo Verde do
PAIGC e dos camaradas
LuÍs Fonseca e Afonso Go-
mes, anrbos membros do
Conselho Superior da Luta
do Partido.

A JÂAC vai re$sur$¡r em eondições
de a$sumir a$ $ua$ re$ponsab¡¡idades

A prática revolucionâria
'Iendo reforçado as suas tropas e satisfeitos

clcs resultados dos seus crimes, os colonialistas
portugueses acreditaram ter parado a nossa luta.
Para assegurar estes resùltadgs que, apesar de'
tuds eles sabiarn muito precários, tentaram desen-
volver a sua <(campanha psico-social, e recorreram
a todos os meios de propaganda .e de subolso,
com vista a desmobilizaro nosso povo.

Vindos das florestas, das zonas pantåaosas. e
clas tabancas distantes, surgiram então os comba-
tentes clo nosso Partido, Não vinham mais com'as
lnãos vazias. Vinham armados com material efi-
c.iente, com uma coragem'.e uma disciplina a toda
¿ì prova, assim como do conhecimento das condi-
çõ,es concretas e dos objectivos da nossa luta, e,
como sempre, com o apoio incondicional .do nosso

1)ovo.

Fizemos saltar pontes, jangadas e comboios de
carros portugueses. Atacámos patrulhas, destaca-
rneutos e casernas, pusémos fora de combate
mais de um milhar de soldados e oficiais, mortos
ou feridos. Tendo derrotado o inimigo ne decorrer
de todos os encontros, apoderámo-nos dos princi-
pais barcos a motor de transporte de mercadorias,
liquidando assim a exploração celonial sobre vas-
tas extensões do paÍs. Apgderámonos do controlo
das êstradas e isolámos os centros urbauos onde
o inimigo tinha as suas caserras.

As tropas portuguesas, surpreendidas e deso- -

rientadas pela eficácia da nossa acção, foram força'
das a bater em retirada, depois de ter sofrido
pesadas perdas, para se acantonarem'em alguns
centros urbanos do sul e do centro-st¡l do pals. Ào
cabo de cerca de ó anos de luta armada, todas
as regiões do sul do Geba e do Corubal foram
libertadas. O próprio Goveino português foi força'
do a reconhecer, pela voz di¡ seu ministro de Defesa
Nacional, que os nossos combatentes ocupavam e
controlavam uma parte considerável do território
nacional que ele modestamente calculava em cerlca
cle 150/0.

Esta declaragão do Ministro português foi
feita pouco depois do começo da nossa acção arrnar
da nas regiões norte e leste do país. Com efeito,
tendo vencido tanto algumas dificuldades de trans-
porte de nraterial, como a vigilância portuguèsa
ao longo de Geba, nós conseguimos reforçar os
meios materiais de luta dos nossos combatentes
nestas regiões e desencadear uma acção.vitoriosa,
clando assim um passo decisivo para b desenvolvi-
mento do nosso combatei. Com iæ experiências
adquiridas na luta ao sul do pafs e apli-
candö consequentemente a estratégia definida pelci
nosso Partido, os nossos combatentes derrotaram
as tropas portuguesas infligindo-lhes baixas consi-
deráveis, libertaram toda a zona da floresta de Oio
e dominaram totalmente o triângulo das estradas
Mansoa-Mansabá-Bissorã, desorganizando, assirn, o
sistema da comunicação entre Bissau e o interior
do país.

O desencadeamento da luta armada uo norte
da Geba e a instalação da "grterrilhan na região
ocidental do país lzona Binar-Bula) asseguraram
definitivamente o sucesso de marcha do nosso
combate e criaram ao inimigq em todas as su¿ls
bases, mesmo em Bissau, a capital, uma situação
de insegurança permanente. A recente decisão de
cercar esta cidade com arame farpado eleçtrificadlo
é uma prova disso,

- di¡¡s 0lfuis Plros na I Gonferôncia
ilaolonal da Juyontude

Participaram ainda na I
Conferência Nacional da
JAAC como convidados os
primeiros sec¡etários d<¡
Partido de várias ilhas
alêrn dos delegados da
JAAC de todas as iihas
nurn número total superior
a 70.

Na sua alocução, o Secre-
tário da organizaçãe do
CNCV do PAIGC fez um ba-
lanço do que tenr sido o
trabelho de irnplantação
das estruturas da "Juven-tude Africana Amílcar Ca-
bral" srn todo o país, dedr-
cando.se a analisar porme-
norizaciamente os proble-
mas que tem encontraclo no
avanço dessa organlzação,
bem como ¿r forma mais
correcta de ultrapassar os
entraves.

<r0 Partido tem consclên-
cia do papel desenrpenhado
pelos Jovens na luta para a
descolonizaçãb da nossa
terra. Nós todos vlmos
aquela ¡puJança, aquela for-
ça que os lovens em Cabo

(hdnta-Felra, 13 de Julho de l97E rNô PINTCILî,r trtb



Visita presiden cial (2)

A populoçõo de Chinhombonine

"$e o PAIGC

este encont

homenogeou Luiz Cobrol

desencadeasse a luta
Gontra o Golonialismo

ro não seria possíuel "
Presidente $amora Machel

rfionos homen¡ a Partlr
do momento cm quc o
PAIGIC, en l9ó3, ante¡ do
começo da luta de llberta.
ção em Mogambique, Pegou
em arrnas e desaftcr g co
lonl¡ll¡mo ¡nrtuguês. Se o
PAIGC não desencadeasse a
lut¡ cortra o colonlàillsmo,
GSe cncoù¡trq de hoJs não
rerta porsfvd, IDernranecè
r{amos etcravos, humüh¡-
dol, dl¡crtml¡ado¡ e anl'
m¡ls. de carga do colonialie
ms lloútiguesr, afi¡rrrou o
Presidente da Frelimo e da
República Popular de Mo
çambique,, Samora Moisés
Machel, ao sc referir à con'
tribuição dada Pelo PAIGC
à luta dos povos das excon
lónias portuguesas.

O Presidente moçambica-
no dirigia.se aos cerca de
cinco mil participantes do
comlcio popular, realizado
na tarde de quinta'feira
passada, com a População
fu bairro Chinhambanine,
nos arredores da capital.
Durante o referido comf-
cio, a ¡npulação de Chi'

:nhambine, sob a proposta
do seu dirigentc máximo,
homenageou o Presidente

: Luiz Cabral (combatente
anticolonialista e anti-irr

'Þerialista¡ dando o seu nor
me ao bairro.

eVlvemo¡ mooento¡ ala
¡tlt, mon€otot emoclon¡n'
teE, momentot exaltantes
d¡ vlda do homen Mo¡nen
toc que foram crlados Pe.
le luta do povo da Gulné

'Momentos que exlgira,m sa-
crlfíclos das vides. ltlomen-
toc que foram ferttllzados
þIas vldas c pelo sangue
dos melhores fllhoo dopovo
da Gulné", afirmaria ainda
Samora Machel ao falar da
importância da visita, para
acrescentar que rforam e+
ra¡ vld¡¡ que construlram
¡s lrontes através das çntr
¡ de.legpção da Gutné camt'
nhou e chegou aqul à Repû
bllca Popular de Moçambt
quÀ

O Presidente moçambica-
¡ci recordaria ainda a situa-

ção de miséria e de explo-
ração em que viviam os
nossos povos, humilhados
e subjugados pelo colonial-
.fascismo português. <rMas,

salientou, atravér da deter-
rnln¡çfig do pcvo d¡ Gutné,
fol porrfvel cate eucontro,
¡ {ræ chernantot eüc&tro
de ¡obrevlventes dos mas-
r¡cncr do colonlallsmo ¡nr-
ttguêr, das deportaç6e+ do
t¡Bbatho fclado, do chlco
t¡ e da p¡h¡tód¡' d¡ nn"

chlla. Quer dlzer, vivÍamos
como anlmalsr.

LUTA OOMT'M

Por seu ladq o cama¡ada
Presidente Luiz Cabral usa-
ria da palavra para agra¡
decer a recepção calorosa
e ïraternal de que foi alvo
a sua conitiva à chegada
ao Maputo, no fi¡n da tar-
de de qu¿ùrta-feira, Com
efeito, a população da ca-
pital moçambicana dispen-

çou ao Presidente Luiz Ca'
bral e à delegaçãq do Par-
tido e do Estado um entu.
siástico acolhîmento devido
ao chefe de Estado de urn
país amigo e aos compa.
nheiros de arrras desde a
primeir¿ hora na luta co'
mum levada a cabo Pelos
dois povos cottra a domi-
nação colonial.

<Tudo l¡rc pnovor¡ uma
vez mais que o camarada
kesldente Sa¡nora Machel
tem razão quando dz que
a luta fot só uina no pa+
sado na GulnêBlssau ou
em Moçamblque, luta con-
tra o mesmo Éntrntgo. E que
a luta que os povor de
Moçamblque c da Guiné
trav¡m hofe també,m é só
ürna, a luta para a cons{Þ
lidagão dar nossag couqul+
tas e pars a cronrtruçño de
'rna vlda de paz e de feli-

cidade para ot ûBsos po.
vos lrrnãos aHcanos da
Gutné e de Moçamblquer.

O programa do segundo
dia da visita de Luiz Cabral
a Moçambique tinha-se ini-
ciado, à tarde, com visi-
ta à cidade. De manhã, o
camarada Presidente, acom.
panhado do camarada Mar-
celino dos Santos, membro
do Comité Central da Fre-
limo e ministro do Plano,
rendeu homenagem aos he-
róis moçambicanos, cole
cando uma coroa de flor
na praça do mesmo nome.
rHomenagern fraterna dos
Combatentes da Liberdade
do PAIGCT, liærse gravada
na fita. Em seguida, e de-
pois de saudar a população
dos bairros vizinhos que o
aclamavam com vivas ao
Presidente Luiz Cabral, à
unidade e solidariedade en-
tre a Frelimo e ao PAIGC,
ao mesmo tempo que entoa-
vam canções revolucioná-
ria¡, o Chefe de Estado gui-
neense dirigiu a sua dele-
gação às conversações que
tiveram lugar no Palácio do
Governo.

Ao longo das n¡as da ca-
pital moçambicana a comi-

tiva presidencial, quer pen
correndo as largas avenidas

da bela cidade do Maputo,
quer atravessando as €s-

treitas ruas dos bairros cas-

tiços, foi mais uma vez a7-

vo de caloroso acolhimento
por parts da população. O
movimento nas ruas dimi-
nuiu durante cerca de duas
horas que decorreu a visita

à capital. As janelas dos
machimbombos (autocar-
ros) cansado5 dos longos
anos de uso e superlotados,
viam-se caras curiosas, ora
acenando o Presidente do
pals amigo, ora limitando-
.sê apenâs a espreitar. O
aspecto daquelas velhas
máquinas despertou.nos a
curîosidade de saber quan-
tos dessas 'viaturas havia
ainda na capital e quandoe
como é que o Governo pen-
sa resolver o problema da
falta dos transportes, uma
vez que não há táxis. Fi-
carnos a saber que existem
apenas cerca de uma dw
zia desses machimbombos
que pertencem a particu-
lares e que vinham funcio-
nando desde a época coloni-
al. Agora o número está fi-
cando cada vez mais redu-
zido devido o seu longo uso
e a ,falta ds peÇas que os

obrigam a ficar muito tem-
po nas oficinas onde aca-
bam por ficar definitiva-
mente. Para superar essas
dificuldades, o Estado já
adquiriu alguns autocarros
que se destinam às carreiras
urbanas e interurbanas.

Eram cerca das 15h e 20

min. locais quando os dois
presidentes chegaram ao lo.
cal do comfcio. A popula.
ção de Chinhambanine e do
bairro vizinho num total de

cerca d" cinco mil já se

tinha concentrado no local
para receber os ilustres vi-
sitantes. As marimbas (ins-

trumentos musicais tipo
balafom) soavam por todo
o lado. Havia festa no bair-
ro de Chinhambanine. Vá-
rios grupos dançaram pe-

rante a tribuna, envergando
trages várias e multicolores
e ao som de variados. ins-

'trumentos. Não faltou o tra-
dicional qKanimambo Fre-

iimo" (Obrigado Frelimo),
com que o Presidente Sa-
mora Machel iniciou o co-
mício, depois de gritar vi-
vas ao PAIGC, à Frelimo,
ao Presidente Luiz Cabral,
à amizade e solidariedade
entre a Frelimo e o PAIGC,
à justa luta dos Þovos da
África Austral.

:r{Lo:i.'". .r;.
O PAIGC NÃO ESPEROU
PELO 2s Dq ABRrL

Antes havia usado de pa-
lavra um dos membros do
grupo dinamizador do bair.
ro que salientou a impor-
tância da visita e da pre.
sença entre eles, do dirigen-
te máximo da revolução
moçambicana. cls6o para
nós, afirmou, representa
um eestímulo no momento
em que todo o povo mr>
çamblcano está empenha-
do na campanha de estrw
turação do Partldo e na
ofenslva generallzada no
campo da alfabetização.

"Nós devenros agradecer
ao lrcvo da Guiné pela sua
coragem, pela sua determl-
nação e pelo seu herolsmo.
Coragem de desafiar o co-
Ionlalismo com as mãos
nuas, de pedras na mão, em
1963, quando para nós cr-
tros o coloniallsmo nessa

altura era um monstro, era
invencível. Mas os nossos lr-
mãos da Gulné Já em l9ó3
desencadeavam a luta ar-
nrada contra o coloniallsno
português. Não esperaram
pelo 25 de Abril. Qtrando
este chega Já ttnha,m pre
clamado a independência. E
dezemos obrlgado aos nos-
sos lnnãos da Gulné por-
que nos encoralaram e por-
que foram capazer de man-
ter a luta depols do assas-
sinato do camarada Amfl-
car Cabrall.

Assim se referiu o cama-
rada Samora Machel à con-
tibuição dada pelo PAIGC
a vitória da Frelimo e dos
outros partidos que juntos
lutaram contra o colonia-
lismo português. Depois de
se referir as tentativas do
inimigo em detsruir todo o
trabaho de mobilização das
massas levadas a cabo pelo
PAIGC, procurando através
de infiltração de agentes no
seu seio, impedir a indepen-
dência do nosso povo, Sa-
mora Machel chamaria a
atenção para os objectivos
que sempre orientaram a
luta dos PAIGC afirmando
que estes visavam lazer do
povo o dono do seu desti-
no, e formar na Guiné o
poder popular.

cÉ, o PAIGC que llbertou a
lnlclativa criadora do povo
da Gr¡tné e de Cabo Verde.
É o PAIGC que despertou a
consclêncla e que deu con
flança ao povo de conflar
nas suas próprlas forças.
Por lsso, essa é a malor
contrlbuição que o povo da
Guiné deu à luta de llber-

'tação de Moçamblque.
Quer dirigindese a comi-

tiva, quer dialogando com a
popuação ora em Portu:
guês, ora no seu dial,ecto,

Samora Machel demonstra-
ria mais uma vez as suas

qualidades de condutor das
massas. Estas manifestar-
-se-iam mais quando ProPôs
a mudança do nome do
bairro Chínhambanine Para
Bairro Luiz Cabral.

cCompanhelro Lrrlz Ca-
bral tem aqui a população
de um balrro que se charna
Chlnhambanlne, que slgni-
flca Inhambane pequenlto.
Antlgamente lsso represen-
tava o reglonallsmo. Não é
verdade? (pergunta ele a
população que responde
com um <slmr). Agora Já
não há. Há gente de todas
as provfnclas aqul. É or
não é? J¡i não é gente de
Chtnha¡nbanlne. Ficou o no
lll€, vamos 1þ¿¡ rrrn flla

este norne. Vamos tlra
norne de Chtnha¡nba¡
Podemos chamar o ba
Lulz Cabral. Concordam

mtgo não é verdade? I

sim partiu no melo dos
pulares que apolarama¡
posta do seu Preslde
Obrigado companhelros
affimou.

oMas, salientou, entre
to, para merecer este nr

de Lulz Cabra¡, como rr

luclonárlo e como con
tente antl-coloólatista e
tt-lmperlatrtsta, te¡nos qu
tar contra os especulad,

e os açannbarcadores. Lr

contra o boato, contra t

triga e lutar também co:

a prostltuição, contft
banditismo, os pregulçt
os mrirglnais, os lad¡
mas sobretudo contn
vloladore¡ de mulher
'Depois de âfirmar E
prostituição é provor
especialmente pelos
mens apontou o cas(

certos homens que têm
vezes mais de sete ml
rçs e infor¡nou que o I
cipal problemà que a C

nização das Mulheres
çambicanas (OMM) enl
ta neste rriomento é o
mães solteiras. Term
chamando a atenção dr
pulação para a necessir
de serem vigilantes.

OPçÕES IDÊNÎICAS

"Alnda mals do qu
passado, é o present
opções protundas e ld
cás dos nossos dols P
dos e Goverr¡os que ct
taram está amlz¿fls g

sol!.darledader, disse-<
marada Presidente Luiz
bral referindo-se à ami
indestrutível e a solid
dade militante forjadas
duros anos da luta. cÉ
ftdettdade aos nossos p
e a á,frlca que fazem
que a nossa arnlzaflg g

darledade setan de f
indestrutívels. A nossa .

lldade aos movl¡nento¡
libertação afrlcanos, a
sa declsão de lutar co
toda a forma de explor
do ho¡nem pelo homem
nossas' telTas. Mas tarn
a nossa declsõo de luta

Na gravura, um t

Samora

naf¡

Luiz Cabral e Samora Machel: Um encontro de
sobreviventes do colonialismo
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tra toda a allenação da per-

sonalldade afrlcana, para
que possamos tuntos cons-

tribuh para a crlação de

uma Áffca lndependente,

llberta de toda a forma de
domtnação e aberta ao ca-
mlnho da prosperldade e do
progressor.

Ao falar da existnêcia no
nosso seio de agentes de

imperialismo, Lu¡z Cabral

).-'chamaria a atençção para
a necessidade de sermos vi-
gilantes, porgue só tendo
agentes no nosso seio pode
o imperialismo tentar im-
pedir a marcha irreversível
dos nossos povos na defesa.
intransigentes dos seus in-
teresses, ao serviço da sua
libertação e do seu pro-
gresso. Referindose às ma-
nobras do inimigo na tenta-
tiva de f,arar a nossa luta, o
camarada Presidente sali-
entaria que estes têm ido
de surpresa em surpresa.

¡É, na cidade do Maputo,
onde foram feitas todas as
arma¡li.lhas 

. 
para apanhar

os ttossos camaradasi e com-
panheiros da Freltmo, quão
grande não foi a sr¡Ipreoa
dos ¡ossos lnirnlgos quando
se apreceberam que havla
rtma organlzação sóUda,
uma experiêncla de longos
anos de dura luta. E que a
Frellmo e os seus dirigen-
tes tradam consþo toda a
força necessárla para con-
trolar o territórlo da sua
Naç:ão, a sua Pátrla liber-
tada e para ellminar todos
os lnimigos da llberdade e
da unidade do povo mo-
çamblcano e ¡Éra tnstalar
urn poder po¡ular forte, ba"
seado ¡a conflança do povo
moçamblcanor, afirmaria
ainda o Presidente Luiz Ca-
bral.

No termo do grandioso
comício, representantes dos
moradores dos dois bairros
ofereceram objectos de ar-
tesanato local ao camarada
Luiz Cabral. À noite, os
dois Presidentes e comitivas
assistiram, num dos teatros
da capital, a um sarau cul-
tural que compreendia dan-
ças e canções revolucioná-
rias apresentados por diver-
sos grupos teatrais.

da vlslta do Piesldente
ao nosso pals

I

Economia

"Ém prl¡neiro lugar o nosso concelto de desenvolvl'
mento tem que se basear na necessidade fundamental que
é de transformar a realldade qr¡e nos fot detxada pelo
colonlallsmo portnrguês. Portanto, guer dlzer, que nós te-
mos que partlr da consclêncla e do conheclnento dessa
realtdade para podermos ver que melos utillzar para
transfornar essa me$na realldader - começou por afir-
mar o camarada Vasco Cabral, membro do CEL do Par-
tido e Comissário de Estado do Desenvolvimento Econô
mico e Planificação, numa sessão de seminário de qua-
dros para a popularização e divulgação das principais
resoluções salda do III Congresso do PAIGC.

Nesta sessão o camarada Vasco Cabral fez uma aná-
lise profunda e clara do nosso conceito de desenvolvi-
mento. Durante a sua longa exposição o camarada Co
missário falou dos factores que jogaram na elaboração
do conceito de Desenvolvimento que tem o nosso par-

tido salientando a certa altura que um dos objectivos
fundamentais do nosso Partido que está directamente
ligado com o conceito do nosso desenvolvimento, consis-
te em liquidar a exploração do homem pelo homem.

Va¡co Cabral falou do problema da independência
económica, do homem como elemento fundamental da
transformação, deu a ideia do que é um desenvolvimento
harmonioso e explicou aos presentes a diferença entre
crescimento e desenvolvimento.

Vosco Co bro I

o
no
de

É para mim um grande
prazer ter â ocasião de fa"
lar aqui sobre o nosso con-
ceito de desenvolvimento,
quer dizer o conceito de de
senvolvimento que tem o
nosso Partido. Mas depois
da brilhante palestra queos
camaradas tiveram ocasião
de ouvir aqui, proferida pe-
lo camarada Mário de An-
drade, eu sinto-me um bo-
cado complexado. Tenho
qrre pedir desculpas aos ca-
maradas pelo facto de que
eu rrão tenho o texto escri-
to. Eu irei desenvolver oral-
mente o tema que me cabe
apresentar hoje aqui.

Em primeiro lugar, para
se falar sobre esse proble
ma, é necssário que toda a
gente saiba o que é um
conceito. Conceito é u¡na
ideia, noções sobre um de-
terminado tema ou proble-
ma. E, o conceito de desen-
volvimento são as ideias
que nós demos sobre a ma-
nelra como Promover o
progresso da nossa terra. À
primeira coisa que devemos
tornar claro é que, qualquer
ideia ou conceito tem que
se basear em alguma coisa.
E o nosso conceito de de-

senvolvimento basea-se na.
turalmente, também em al-
guma coisa. Essas ideias
são ditadas por um deter-
minado objectivo.

Pergunto. Em que se ba-
seia o nosso conceito de ds
senvolvimento? Em primei-
ro lugar ele tem que se ba-
sear na necessidade fttnda-
mental que é de transfor-
mar a realidade que nos foi
deixada pelo colonialismo
português. Portanto, quer
dizer, que nós temos que
partir da consciência e do
conhecimento dessa realida-
de para podermos ver que
meios utilizar para trans-
formar essa mesma realida-
de. Qualquer conceito não
parte do nada, parte de al-
guma coisa. Desde a criaçáo
do Partido, o nosso concei-
to de desenvolvimento ba-
seia-se na vida que temos
levado e vivido, na vida que
tem vivido o nosso povo, o
nosso Partido e na vida que
o nosso Partido soube criar
ao nosso povo e desenvol-

ver para o nosso povo.
O nosso conceito de de

senvolvimento seguiu rrma
certa evolução. Ele foi-se
forjando pouco a pouco,
gradualmente, através da
nossa experiência. Ele tem
uma vida que está ligada
ao passado, ao presente e
que se liga também ao fu-
turo porque, para conceber
o desenvolvimento, que é
um objectivo a atingir, nós
temos que ter em conta
que não nos interessa ape-
nas o presente mas, temos
que encarar o futuro, cons-
truir uma vida melhor de
paz e de progresso para to-
do o nosso povo, no senti-
dc de darmos uma contri'
buição para uma humani-
dade melhor.

Quais são os factores es-

senciais que jogaram na
elaboração de conceito de
desenvolvimento que tem
o nosso Partido? Primeiro
que tudo, são os PrincíPios
morais e políticos do P-A.I.
G.C. O PAIGC criado em
195ó, com o objectivo de

f.azer a luta contra o colo-
nialismo português, de li'
bertar o nosso Povo da ex-

ploração e da oPressão,
guiou-se por oertos Princí-
pios morais que são os Prin-
cípios que orientam a acti-
vidade dos nossos militan-
tes e sobretudo os Princí-
pios políticos e ideológicos.
Quer dizer, que este concei-
to está ligado aos objecti-
vos definidos pelo PAIGC
no seu Programa. De fac.
to, no Programa do Parti-
do, desde os primeiros anos
da nossa h¡ta, definem-se
já alguns princípios que es-

tão ligados com o futuro
desenvolvimento da nossa
terra tanto da Guiné como
de Cabo Verde.

É assim, camaradas, que
no capítulo VI do nosso
Programa estão bem clara-
mente expressos alguns dos
princípios pelos quais nós
nos pensavarnos nortear, a
fim de poder promover o
desenvolvimento no nosso
país. Vou ler, para os caP

maradas poderem ver al-
guns desses princípios que
mostram que o nosso Par-
tido, desde o princípio ti-

nha já algumas ideias que
nos permitiram, com o acu-
mular de experiências como
decorrer da luta armada,
com o decorrer da luta de
reconstrução nacional, for-
mular o conceito actual de
desenvolvimento que temos.
É assim que sg rliz ¡sgf,s
capÍtulo:

cPlaniflcação e desenvol-
vimento hannonloso d¡
economla; a actlvldade eco-
nómlca será dlrlgida segur
do os prlncfpios do centra-
llsmo democrátlco; as rl-
q,uezas minerals e as prln-
clpals fontes de energla, a
riqueza florestal, os cursos
de água e bs outros ele-
mentos lrldrlcos, os melos
de produção lndustrlal, os
transportes colectlvos e os
meios de comunlcaç:ão, os.
barcos e os seguros, a rádio
e os outros melos de dlfr¡-
são, da informação e da
cultura serão explorados
pelo Estado como bem da
Nação na Gulné e em Cabo
Verde¡.

cDesenvolvlmento e mo-
dernlzação da agricultura:
transfornação do cultlvo
da terra de modo a acabar
comamonoculturaea
obrlgatorledade da cultura
da manca¡ra na Gulné e a
monocultura do mllho em
Cabo Verde; vencer as cr{-
ses agrlcolas, as secras e a
fome; reforma agrár{a em
Cabo Verde para acabar
sorn as grandes proprieda-
des agrícolas privadas e o
slstema de arrendqrnento;
Iimitar a extensãþ da pro-
prledade prlvadã rural e
dar terra suflclente a todos
os camponeses; tanto Då
Guiné como em Cabo Ver-
de, naclonallzação das ter-
ras e outros bens pertecen-
tes a lnirnlgos provados, da
Ilberdade do povo e da ln-
dependêncla naclonalr.

LIQUIDAR
A EXPLORÀçÃO
DO HOMEM
PELO HOMEM

Desenvolvimento da in-
dústria e do comércio em
bases modernas; estabeleci-
mento progressivo de ern-
presas industriais e co[ler-

ciais do Estado; controle
do comércio exterior e co-
ordenação do comércio in-
terior, pelo Estado.

Claro qug, urn dos objec-
tivos fundamentais do uos-
so Partido que está directa-
mente ligado com o con-
ceito do nosso desenvolvi-
mento, copsiste em liquidar
a expl-oração do homem pe
lo homem. Mas a experiên-
cia histórica doutros-iovos
e a nossa própria experi-
ência histórica, demonstra-
-nos que, para atingir este
objectivo, a coisa ftrnda-
mental é mobilizar as cama-
das rnais desfavorecidas da
população. Porque, erh qual-
quer população, há cama-
das sociais..di$tintas, há cla- ,

ses sociais e nós temos que r

saber distinggir bem nessas
camadas sociais, quaid são
aquelas que podem desem-
penhar o papel fundamen-
tal-para se atingir esse ob-
jectivo: acabar com a ex-
ploração do homem pelo
homem.

Um outro aspecto que
tem que ter o desenvolvi-
mento de um país e, foi pa-
ra isso que fizemos a lutâ,
é o problema da indepen-
dência económica. Nós lu-
támos para tornar o nosso
país independente, para nos
tornarmos Estados sobera-
nos, para libertar o nosso
povo da exploração e atin-
gimos a independência po-
lítica. Temos também que
coqstruir pouco a pouco,
com firmeza, determinação,
orientados pelo nosso Par-
tido, a independência eco-
nómíca dos nossos países.
Mas para isso,. sáo precisos
meios e é preciso desenvol-
vei acções. Temos que sa-
ber mobilizar todos os
meios posslveis, desenvol-
ver acções e ser capazes de
utilizar de uma maneira ca-
da vez mais racional, os
meios de que dispomos. Pa-

ra isos, temos que ser caPa-
zes de mobilizar todos os
recursos potenciais que te¡
mos tanto na Guiné como
ern Cabo Verde, pouco a
pouco, porque esses meios
não são só materiais, são
também humanos. O ho-

'meméoelementofund¡

mentai dessa transformt
ção que se tem de opera
a partir '. dessa iealidad
que era o colonialismo pi
ra se 'conseguir organiz
.um trabalho cada vez mai
'¡acionalmente,.. numa bas
eada vez mais colectiva, d

maneira a tomarr¡os cad
vez mais nas nossas mão
as nossäs próprias riqueza

No programa dö noss
P4rtþ que acabámos d

,ver, definem-se .apenas a
. guns dos aspectos que d,

vem estâr ligados ao pr(
blema do desenvolvimenl
m?s há.uma rica experiêt
cia que nos é altamenl
útil para definirmos hoje
nosso conceito de 'dese¡
volvimentoeligadoae.
a nossa estratégia de dese:
volvimento. Foi a experiêr
ci:r que vive¡iros durante
tenrpo da luta armada, n¿

regiões libertadas, onde
único objectivo não era el

î. .qiner e verçe{.. or-inimid
em 'batalhas sucessiv¿

.mas, ao mesmo, .temp,
'" ïria", dåsde que te,ìrhairr<

regiões libertadas, cond
,ções para rnelhorar üeic
logo, a'situação da'vida d

.ñoss<¡ povo. Nós 'saliem<

que.se não tivesse¡nos..fei1
isso, por um lado não ter:
sicio possível o apoio con-pleto 

do nosso ,povo à.1u1
dé übertação nacional e n€
terlamos .cle facto criad
desde logo algr,rns elemer
tos ricos de erperíência qr
.nos possibiliqararrq .ma
tarde orientarmo-nos r
,campanha de reconstruçE
nacional, em que edtamr
empenhados para atirigir' <

.objectivos do nosso dese
'volvirnento. .

'Durante 
a luta nós trab,

lhamos Þara melhorar ¿

condíções de vida do nosr
.poy.o, nas . regiões libdïtr
das. Os ca¡¡iêradas deve:
estar lemb¡ados que,. .e

1964, se realizou numa'd¡
'rossas regiões libertadàs c

sul, o I Congresso do ¡¡c
-so Partido. Nesse. I Co:
gresso, o Fartido definiu r

uma maneira clara, a nece
sidade de se conslruir çsc
las, hospitars, de consegu
abastecer o nosso povo @o

artigos de primcira nece
sidade, criandò os Arm
zéns do Povo' Quer 'diz

que desde esta alture nr
preocupavámo.nos" já e

çriar as bases para um gr
dual. desenvolvime4to. .

nosso desenvolvimento bo¡eiq-se
necessidode fundqmentol
lronsformor o nossq próp

no seminó
o lll Con

rio reolidode

rio sobre
g resso (l)
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ano deinplantsç
,
E impossível ptogrrmaÍ qualqun coi¡a para uma torra,

¡e e¡sa coi¡a não for bareada na educação de homem.

Franslsoo Mande¡

õo de os

Registo

Homenagem a um dos maiores

am¡gos da EducaÇão
I

Na sociedade colonial, para que aquele homem
todo aquele que sou- regresse para junto do
besse bem ler e escre- seu Povo, para se trans-
ver não podia, de modo formar em seu aliado.
algum, voltar a viver O trabalho da educa-
junto dos seus, nas ta- ção é um trabalho que
bances' exige muita paciêrrcia,

Portanto, camaradas, porque urna tarefa de

ioi uma grande luta tra- formaçáo de umhomem
vada pelo nosso Parti' novo, integral, precisa

lo nesse ramo: conven' de paciência e bom es'
cer as Dossas popula- pírito pois quc não há

ções das zonas liberta- coisa mais nobre no
das de que a educação mundo que educar, dar
erigida ¡relo nosso Par- a um homem novo co.
tido, é uma educação de nhecimentos parâ ser'
novo tipo. vir o seu povo e a sua

Educação que faz e PróPria cabeça"'

homem projectanse na
sociedadc, qus volta o Franclsco Mendes

homem para as realida' (4 de Novembro
dades da sua terra, mas de 1975)

Gu iné-Bisso u

Estruturqs do sistemo de ens¡no
A passagem Para a eÈapa.

cle eñsino geral que veisará
os sectorðs AgroPecuária,
Indústria, Saúde, Adminis'
tracão e Comércio, Cons-
trrrðões, Docência (Professo-
res- do 1." ciclo do Ensino
Básico, pressuPõe a realiza'
çõo de um teste, dePois do
diploma da ó." classe, e re-
oaiticão para os diferentes
iarnoË, dèpenderá das soli-
citacões do desenvolvimen-
to, äo aproveitamento do
aluno, do engajamento'
pressupondo-se que _ uma
maior 

-percentagem deverá
dar entiada no Ensino Ge-
ral Polivalente ProPriamen-
te dito.

Os ramos profissionais,
ligados à Indústria sobre-
tudo, de imediato farão
uma superação do operário
no local de trabalho, não
estando estabelecidos Pra-
zos estanques de formação,
para alunos que entram
com a ó.' classe, prevendo-
-se no entanto, programas

que levarão a uma perma-
nência de 2/3 do tempo na
empresa ligada à profissão
e l/3 do tempo na escola
para superação. Nesta faixa,
os objectivos são mais es-
pecíficos, e atingem o âma-
go da formação integral de
uma juventude responsável
e consciente, nomeadarnen-
te ao fornecer:

-um nível de capacita-
ção profissional que lhe
permite uma inserção na
vida activa e/ou posterior
especialização mais apu-
rada;

- elevação e aprofunda-
mento dos conhecimentos
adquiridos anteriormente;

- maior fixação de hábi-
tos de trabalho organizado,
dentro dos princípios da
tecnologia;

- familiarização com os
dados que permitem uma
maior integração no desen-
volvimento sócio-económico
do País.

Quanto aos planos de es-
tudos, apresentamos uma
distribuição semanal. Aten-
der que a médio prazo es-
te currÍculo ora enunciado
deixará de ter validade, na
medida em que se implan-
tará uma formação única
generalizada e polivalente.

Atender ainda que a es-
cola secundária está nor-
malmente dividida em dois
e muitas vezes três turnos
de funcionamento que não
permite por enquanto um
aumento significativo da
carga horária de algumas
matérias.

A Educação Física fun-
ciona no turno diferente do
dasaulaseoTrabalho
Produtivo funciona no dia
livre de aulas na semana,
podenclo algumas das horas
que lhe são dedicadas, ser
preenchidas com activida-
des culturais (canto coral,
teatro, artesanato, jornal
mural, etc.).

b) Ensino'MÉDIO POLI-
TË,CNICO de dois, três ou
quatro anos, consoante a
especialidadê, e cujas ex-
periências terão inÍcio em
1981/82.

Os actuais ramos do Cur-
so Complementar do Liceu
e outros.ramos a criar, fun-
cionarão repartidos pelos
diferentes Institutos desta
faixa: Instituto Técnico de
Formação Profissional, Ins-
tituto de Ciências Sociais,
Instituto de Formação de
Professores (para o 2." Ci-
clo do Ensino Básico), Ins-
tituto Agropecuário, etc.

Apesar de ainda não es-
tar absolutamente assente,
prevèse que as matérias
comuns para esta faixa se-
rão: Língua Estrangeira, Fi-
losofia, Formaçãq Militan-
te e Economia PolÍtica, Ma-
temática, Educação Física,
Trabalho Produtivo.

A educoçõo
Ensinor ontes
Dos quatro los c¡¡rco

anos. o programa indica
entáo I so¡ua, a subtrac-
ção, a multiplicação, as
fracções, e cálculo de sr¡t
perfície de rectángulos, a
leitura das horas, a rnter'
prÊtação de cartas geogrâ
ficas, assi- como de jogos
algorÍtmicos, dal¡¡as, Jogo-
-do-galo, eventualmente
princfpios de xadrez, etc.
Com -tais matérias e a tal
ritmo, a criança terá per-
corrido bastaüte mais do
que g equvalente dos nos-
sos cursos preparatórios,
isto antes da sua eutrada
ua escola primária. O oÞ
jectivo em vista ó¡ aliás,
claramente confessado: fa-
zer com que a criança
ganhe, pelo menos, uma
classe.

O.s autorcs deste livro,
não são visionários ou pais
fevorecidos. Se se ocupa-
ra¡¡¡ de crianças superlota-
das, elaboraram contudo
métodos e programas para
atresados mentais, Para cri-
anças surdas, para qdimi.
nufdos culturaisr. Realiza.
r¡m instrumentos de avalia-
ção. Neste mesmo livro, es-
cnto para os pars, nao se
limitam ao enunciado de
princípios ou a relaçãe de
auedotas privilegiados: os
exercícios são descritos de
forma minuciosa € con-
creta.

No entanto, a obra foi
assair mal acolhida, pelo
Erenos por especialistas.
psicólogos e edr¡cadores de
alguns países. Censuram-
lhe tanto o seu ctriunfa-
lismo¡ como o seu <elitis-
mo¡ muito aparente. Desti.

pré-esco
do ¡dod lor

eficácia a médio ou a longo
prazosesobreasolidez
destas táo precoces aquisi-
çôes. Os autores anteci-
pam-se a responder às even-
tuais objecç<tes quanto à
não quahficaçäo dos Pais e
aos perigos de inadaPtação
que pooem resultar deste
avanço ad<¡uirido Prematu-
rarnente. Mas não se in-
quietam nada com os efei-
tõs secundários de um tal
estorço, e aavaliação-
psicométrica nomeadamen-
le - dos progressos assim
realizados mereceria um
exarne muito minucioso,
tanto do ponto de vista
técnico como do Ponto de
vista ,psicogenético (uma
criança que sabe efectuar
adições e subtracções e ava-
liar a superfície dos rectâ'¡n-
gulos terá, com efeito, dos
números, das operações e
das superficies, uma <no-
çãor verdadeiramente su-
perior àquela que se encon-
tra vulgarmente nas crian-
ças antes dos sete ou oito
anos?).

O nosso objectivo aqui
não é estabelecer polémica
em torno desta obra, recc-
mendar ou combater as
proposições de pormenor
ou os pressupostos. Sobre
dois pontos, pelo menos,
parece ser possível perfilar
esta tese. O primeiro (citá-
mos) é que (o objectivo da
educação pré-escolar não
é tanto ministrar às crian-
ças ensinamentos específi-
cos como as ajudar nos
seus esforços e construir
um sistema de vias e cone-
xões que não exigirá a sua
reconstrução mais tarde>.

É, justo dizer-se que, na ex-
posição dos programas que
vêm a seguir, esta declara-
ção de princþios não é su-
ficientemente sublinhada, a
ponto de se censurar aos
autores o terem, muito pe-
lo contrário, posto a tónica
sob¡e a aquisição de conhe-
cin¡entos muito especÍficos.
O segundo ponto é capital
e, não obstante a insistên-
cia que nele puseram os
psicólogos de todas as ten-
d.ências, continua a ser uma
fonte de mal-entendidos eu-
tre os pedagogos: trata-se
aqui duma v¡gorosa denú¡-
cia do preconceito respei-
tante ao (concreto), e a cé-
lebre regra de oiro que pre-
tende que o pensamento
naturai (e como eie o ensi-
na) uâ do (concreto ao
abstractor. <Esta alegação>,
dizem os autores, <seria
verdadeira se o intelecto
estivesse em contacto di.
recto com os objectos. Mas
o intelecto ¡¡rão tem in-
fluência sobre os objectos
senão através das regras
sobre os objectos. As re-
gras são coisas abstractas.
O intelecto não passa do
concreto ao abstracto, mas
do abstracto ao mais abs-
tracto ainda>. Pela nossa
parte, aderimos completa-
mente a esta afirmação, la-
mentando apenas eüê, a
despeito dum longo pará-
grafo intitulado uRegras,
regras, regras>, os autores
não tenham insistido sufi-
cientemente sobre a ori-
gem, a natureza e o estatu-
to destas (regras> e que ha-
jam, segundo parece, abu-
sado do seu emprego na
linguagem corrente.

(Cont. na prórdma edtção)

lor
e esco

Uma novt pedagogia do ensino
do portugüês om Gabo Vsrde
Ð 0 Bnslno do portuguê¡

a alunos Grboustdlanos

l:r'

nado aos pais e não à es-
cola, parte do princípio de
que se dirige a um meio fa-
miliar onde é possÍvel dis-
pensar à criança uma ateur
çâo quasg constante e vá-
rios perÍodos (curtos mas
regulares) de exercÍcios
quotidianos propriamente
ditos. Os psicólogos criti-
cam a tese inicial de uma
quase omnipotência de
aprendizagem e do meio
ambiente no desenvolvi-
mento intelectual (a bem
dizer, e mais a minização
aparente dos factores here-
ditários e de maturidade
que censuram aos autores).

Bementendido,éafór-
mula assaz desenvolta de
rganhar os pontos do quo-
ciente de inteligênciar que
escandaliza os especialistas,
F)rque ela parece conside-
rar o QI como uma medi-
da absoluta e confuude o
melhor resultado obtido
çom o nível de desenvolvi-
mento-o que exigiria
uma discussão técnica mui-
to rigorosa. Enfim, os pe-
dagogos não parecem apro
ciar, de modo algum, o d-
rectrivismo e a rigidez das
progressões propostas, a
três ou seis meses de pra-
zo (o texto tem bastante
mais cambiantes do que o
deixaram supor os quadros
recapitulativos que, no fim
de cada capÍtulo, estabele.
cem o calendário das diver-
sas tarefas pré-escolares).

E claro, há muito a dizer
sobre tal livro, cujas ga-
rantias experimentais não
estão definidas. Podem ali-
mentar-se também algumas
legÍtimas suspeitas sobre a

Dissemos atrá5 qus, n¿g
condições actuais, náo é fá-cil adoptarmos uln ¡¡ovo
método pedagógico de en-
sino do Português nas nos-
sas escolas primárias. E é
pena. Porque o método que
propomos, se fôr correcta-
mente aplicado por profes-
sores consciencioscls, traba-
lhadores e disciplinados,
poderá dar os melhores re-
sultados entre nós. Méto-
dos idênticos, com varian-
tes diversas, têm sido apli-
cados por pedagogos fran-
ceses a alunos africanos
qne desconheciam o fran-
cês. Ao fim de certo tempo,
estes começam a falar o
francês, apesar de não ern-
pregarem nas suas relações
familiares.

Como achamos que pode-
rÍanros aplicar esse método
de ensino às nossas crian-
ças da instrução primária?

l.'- Ensinando o Portul
guês quase como uma lÍn-
gua estrangeira.

2.' - Utilizando técnicas
próprias da pedagogia mc-
dernas das línguas vivas,
nomeadamente diálogos e
exercícios estruturais e, na
medida do possÍvel, auxilia-
res audio-visuais (pelo me-
nos flanelógrafos).

3.'-Abordandoaleitu-
ra e a escrita só numa fa-
se muito avançada do en-
sino.

4." - Fazendo um levan-
tamento preliminar das di-
ficuldades de ordem gra-

matical encontradas após
urrr estud.q comparado en-
tre o Português e o criou-
io, evitando-se assim, entre
outras coisas, as chamadas
interf erências linguÍsticas.

O método só poderá ser
aplicado devidamente se,
além do livro do aluuo, se
p¡eparar um livro do pro-
fessor, que sirva de guia a
este. Enquanto esse livro
d.o professor não existir -e ele exige um trabalho de
equipe - dificilmente um
professor, por muito bem
preparado que esteja, pc-
derá avançar sem hesita-
çôes nem erros. Esse livr<¡
do professor deverá conter
todas as directrizes que o
deveráo nortear na aplica-
ção do método, para que as
lições possam decorrer cor-
rectamente. Antes de cada
aula será necessário, pois,
que cada professor se ,pre-
pare convenientemente.

Este novo método, adap-
tado à nossa realidade
actual no que respeita ao
problema do bilinguÍsmo,
exige do professor a aquisi-
Ção da técnica perfeita da
utilizaç,ão do flanelógrafo,
uma preparação mais cui-
dada do que para o método
tradicional, uma atenção
constante, para evitar os
saltos ou o emprego de si-
tuações gramaticais ainda
desconhecidas, numa palæ
vra, uma reciclagem prévia,
para que o ensinosefaçade
facto de maneira progressi-
va e graduada.

üþ¡. ¡Nô PINTCIIAT Qulnta-Felra, 13 de Julho de llIE



Africa e o mundo

Luto contro o oportheid
lgreio sul-qfricqno
de um moior engo iomen
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o comb
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RATSIT{AKA FELICITA
ALI NASSER

ANTANANARIVO
presidente Didier Ra,fsir
do Madagáscar enviou u
mensagem de svivas fe
tações> ao novo presidt
do'Yémen do Sul, AIi'l

. ser Mohamed. Em nome
República Democrática
Madagáscar, d.o Consr
Supremo da Revoluçãc
do governo, Ratsiraka Imulou também votos
suceaso a Ali Nasser,
meado recentemente F
dirigir o Conselho presi<
cial da República Demo
tica e Poptrlar do yémen
Sul. (Fp)

coNVERSAçOES
GISCARI}SIAD BARR"E

PARIS - O presidr
Giscard D'Estaing da F.
ça avistou-se novamente
tem à tarde com o cirefe
.rjstado somaliano, aen(lvlohamed Siad Barré. I
pors do almoço, que reu
na terça-feira os dois chr
de Estado, e que teve
rácter poliqico, a- conve
ção de ontem à tardeuma r-ermiãc de trabaque incidiu essencialm,
sobre os problemas de
operação entre.a FranÇ
a Somália. Todos os m
bros da delegação somt
na assistiram a e6ta
nião. - (Fp)

CONFR,ONTOS

NO PAIS BASCO

sAN, SEBASTTAN. _
confrontos de terça.f
em San Sebastian causà:
um morto e vários feri
entre os manifestantes;
sofreram violçntas ca)
da polícia, anunciou um
municado oficial do go
no civil, que afirmou_
foram disparados tiros ,

tra ôs polícias, durant
toque da caserna da rua
dapeta.

Por outro lado, estiu
vas oficiais da Guarda
vil espanhola anuncia:
que 200 pessoas morrel
e outras 600 ficaram fer
com a explosão de um
mião-lanque, ocorrida
tem perto do parque
campismo de Alfaques,
proximidades de Tarr

Todas as vítimas são
trangeiras, a maioria f
ceses e alemãeq in'forr
o comunicado da Gu¿
Civil. Esse balanço é pr
sório, pois muitos dos
feridos hospitalizados
poderão sobreviver às s

graves queimaduras. - I

VOO COMUM SOVIET(
.AMERICANO

MOSCOVO - Os Esra
-UnidoseaUniãoSovié
estudam um projecto
voo especial comum de r
estação orbital do tipo
liout> e da nave americ
<Shuttle>, declarou onte:
cosmonauta soviético V

ri l(oubassov à agêr

I ass,

lo político
JOHANNESBURGO _ A

Conferência anual do Con-
selho sul¿fiicano das Igre-
jas escutou, na terça-feira,
numerosos apelos a um erÞ
gajamento político mais
profundo por parte da Igre-ja sul-africana, após a lei-
tura de um relatório do seu
secretário.geral, q arcebispo
anglicano Desmond Tutu,
severo para com o governo
de Pretória.

O reverendo Tutu acusou
o regime racista de demons-
trar uma intolerância cres-
cente face a qualquer grupo
ou individuo que exprima
autenticamente a opinião e
as aspirações dos negros.
Ele afirmou que o Conselho
das Igrejas estava de acordo
com uma transformação
crasoavelmenter pacífica,
excluindo o termo total-
mente, cvisto que já houve
muita violência>.

Passando em revista os
acontecimentos desde a
conferência do ano passa-
do, o reverendo Tutu subli-
nhou particularmente a per-
da representada pela morte,
na prisão, de Steve Biko, If-
der dos movimentos da
consciência negra.

Fazendo eco do relatório
do reverendo Tutu, vários

delegados da conferência
sublinharam que as Igrejas
deveriam engajar-se mais
profundamente. Conforme
sublinhou uma delegada cas
Igrejas não podem perma-
necer neutras, pois se o
fizerem elas alinham com
os opressoresD..

A conferência estudou
ontem os seus dois princi-
pais assuntos de debate: <a
questão dos investimentos
estrangeiros na África do
Sul, para a qual r¡ma reso-
lução crítica das sociedades
estrangeiras foi redigida, e
o problema da violência
como meio de transforma-
ção da sociedade.

Por outro lado, o princþal
delegado estrangeiro a esta
conferência, o arcebispo
Helmud Clauss, presidente
do Conselho da Igreja Eva-
géiica da Alemanha Federal
(EKD), assegurou à audiên-
cia, a determinação da sua
Igreja de ajudar as igrejas
sul-africanas a <vencer o
sistema de opressão racial
neste país>. Ele sublinhou,
em particular, que escuta-
ria o Conselho das lgreJas
no que respelta à questão
de investimentos estrangei-
ros.

MAIS UM (SUtrCIDIO)
NÂ PRrSÃO 

i

Entretanto, notícias de
Port Elizabeth, rlizsrn qr¡s
um jovem detido político
negro Lungile Tabazala
morrell, na segunda-feira,
caíndo do quinto andar uo
quartel general da polícia
oe segurança, nesta cidade.
A polícia sul-africana fez es-
te anúncio afirmando que o
jovem se tinha <suicidado>.

Tabazala estava preso nos
mesmos locais onde, o ano
passado, o lÍder do movi-
mento da consciência negra,
Steve Biko foi espancado
na cabeça antes de morrer.
Um jovem professor mesti-
ço, George Botha, moüeu
em circunstâncias seme
lhantes, caíndo do quinto
andar deste edifício, em
Dezembro de 1976.

Enquanto os partidos da
oposiçâo exigem imediato
inquérito e a demissão do
ministro responsável, Kru-
gel reage vivamente anun-
ciando a nomeaçrão de um
oficial com a graduação de
nrajor-general, encarregado
de investigar sobre este in-
cidente <com vista a possí-
veis acções disciplinares".
(FP)

SALISBURIA - Os guer Rodésia denrro dç dias.
rilheiros nacionalistas atar por outro lado o embai.cr¡ram, na terça.feira. u.m

"omuõio "r*ã¿dpø,.iärä :idg:*P,t^ Eostados unidos
K..ibt-". r9¡áõìã ?î"nî na Zãmbia' Step,hen Loo!^9
désia, anunciou "* i"t'ìl ägl responsáveis do Mi'
-voz oficial em SalishT,#i* nistério britânico {o-s Ngeó-

inrõ.maçoei;fñt.Ëïäì' cios Estrangeiros' John Gra'
cam que tiês pe-ssoãs-,foram ham, encontr¿ull¡se.eot D+r
morras - u9-ste ataque e ri ;åitnf;ii',":ä1ï ,Í"nl$ff.outras feridas. 1T' Ylii-,i--' .

.Fnrretanto, um padre_ ca. äå¿tiffåtr".com 
o prcsi-

tolrco. de ongem rrlandesa.
Martii O'Regàir, juleado em .Gt"\* declarou à su¿
Outubro paSsado por ter cnegaca que. 

- 
passara ser-s

ajudado þuèrritÉeiios ná. semanas. na .'Á'frica Austral
cilonalistas,- foi expulso, na p$'a discutir- aquele pro-
terça-feira, aa-noci¿sia.' Pl9*a com todas as partes

Anres da sua partid.a, o Tlet-r:Ta9*^."^:11T"Ï^ gl"
padre O'Reean, ôue trába- Íl::*j::ÊJ^o^ c:I"^9:-:I
iha na RodéËia'rrâ I+ anos llç99.-!_""tnca co conflrto
numa missäo- próxima da roqesla[o>'
fronteira oriental com Mo- nAs nossas recentes con
çambique, afirmou gue a versações com os presiden
sua expulsão trazia sérias tes Samora Machel de Mo'
dtlvidas sobre a credibilida- çambique e Kenneth Kaun
de do <acordo internor de 3 da da Zãmbia, esperança-
de Março passado. qfsso der ra¡nnos de que os èsforçbs
monstra que nada mudouu, anglo-americanos para reu-
disse ele. nir uma conferência alar-

Um outro padre católico, gada sobre a Rodésia serão
Dieter Scholz, um jesuíta coroadas desucessos>,acres-

alemão, deve ser expulso da centou elè. etc. (FP)

Desormornento

UISS pede o proibiçõo
do bombo de neutÌõesGho no

Govcrno
populol
Pqro o

aa

Proxrme ono
ACCRA-Onovochefe

de Estado do Ghana, o te
nentegeneral Wiliiam Akuf-
fo, prometeu, na segunda-
-feira, duraute uma alocw
ção radiodifundida, que <i

actual Conselho Militar Su-
premo será substituído, a 1
de Julho do próúmq ano,por um governo popular
eleito.

^ O general Akuffo anunci-
ou, igualmente, uma aminis-
tia geral pa¡a todos os ci.
dadãos no exílio não perse

' guidos por crime.
O novo presidente do Gha-

na exprimiu também, no de-
correr daquele mesmo dis-
curso, o desejo de ver de¡. senvolver-se, no paÍs,umes-
pírito de reconciliação já,
iniciado a 30 de Marçq ¡11-
time com a libertação de
presos após o referendo.

Segundo as estatfsticas
oficiais de Abril,50 oponen-
tes ao governo da União es:
tariam ainda nas prisões.

Soubess p6 outro lado,
- em Accra, que o major-ge.
neral Nathaniel Adartey
Wellington prestou jura-
mento Comg membro do
Conselho militar supremo.

O Conselho Militar S\¡pre-
mo procedeu a uma ligeira
remodelação ministerial,
que se traduz essencialmen-
te pela nomeação de um nc-
vo comissário das Finanças,
o coronel E. T. Oktah, di-
rector da Lotaria Naci'onal,
em substituição do dr. A.
K. Appiah, que foi chamado
para outras funções.

As outras mudanças refe
r€û1-Sê ao ministério dos
Transportes . e Comunica-
ções, onde G. Harlley, peri-
to em administracão das
Empresas, substitui E. Dwe-
moh, que se tornou comis-
sário dos Desportos. (Fp)

GENEBRA A União
Soviética solicitou a proi-
bição da bomba de neu-
trões, ao inaugurar-se, on-
'tem, a sessão de verão da
conferência sobre o Desar
mamento. A URSS reiterou
ainda que as suas forças
não constituíàm uma amea-
ça para o Ocidente.

A sessão concentrara os
seus trabalhos na questão
da proibiçãe total das ex-
periências nucleares.

O mais tardar até Janei-
ro do próximo ano, a ae
tual conferência sobre o
Desarmameuto será substi-
tuÍda por um.novo organis-'
mo, a Comissáo sobre o
Desarmamento da Assem-

bleia geral das Nações Uni.
das.

Começaram também on
tem as conversações Gro-
myko-Vance sobre a limita.
ção de armamento estrater
gico, na sede da missão
americaua para o SALT.

As primeiras conversa-

ções que, indicou-se de fon
te informada, incidirão so-
bre a modernização dos
sistemas de armas estraté'
gicas e a questão do bom-
bardeiro soviético cBackfi'
re> - dois pontos de acor-
do ainda em óuqlenso. An'
drei Gromyko e Cyru5 Van
ce entrevistaram-se, ainda
durante a tarde, sobre a si-
tuação internacional. (FP)

O Ameoçq de gieve no PonomtÍ
PANAMT{, - O general Omar Torrijos, chefe do go,

verno panarneno, laz face a irma ameaça de greve geral
e foi alvo de severas críticas por parte da igreja católica.
Amulfo Arias, que derrubou em 19óE, lançou na segun-
da-feira um apelo à greve geral contra o general Torri-
jos, marcado para o fim deste mês. For seu lado os bis-
pos qualificam de (pouco representativor o actual sis.
tema de eleição à presidência que é indirecto. (FP)

O Eleições psrc¡q¡s no Guiono
CAYENNE - Os três candidatos da Frente Demo-

crática, dirigida pelo partido socialista guianês (favorá-
vel a autonomia), foram eleitos no domingo passado em
Cayenne durante uma eleição municipal párcial. 56 uma
lista foi proposta ao sufrágio dos eleitores. (Fp)

O Morte de Dourq lilone
PARIS - O actor ,"rr"g"iê, Doura Mané, de 30 anos

de idade, morreu no sábado passado em paris vítima de
um acidente de viagão registado na noite de 4 para 5 do
corrente em Libreville (Gabão), onde se encontrava a
rodar o filme <Demain un Jour Nouveau>, do realizador
gabonês Pierre Mariedong, inspirado do livro sO r€cotr_
ciliadorr do presidente Omar Bongo. (Fp)

Nicoróguo

Manlfestações anti-$omoza
* Dezenr¡ de o¡tudantes mortes

na.

MANá.GUA - Várias ci.
dades da Nicarágua foram,
de novo, na terça.feira, palca
de recontros, enquanto que
a oposição prepara, à escala
nacional, uma greve geral ds
24 horas que poderá trans-
formarse numa séria pro'la
para o regime do presidente
Anastácio Somoza.

Em Jinotepe, San Marcos
e Miriapa, cidades da pro
víncia de Carazo (ao sul de
Manágua), violentos re,
contros opuseram civis e
estudantæ às forças da
guarda nacional. Em San
Marcr¿s resultaram três es-
tudantes mortos e cerca de
20 outros feridos. Eles ti-

nham-se refugiado, com mui-
tos outros dos seus camara-
das, na caiedral da cidade.
Em Jinotepe, a revolta co-
meçou quando o exército
pretendeu desalojar os es-
tudantes da,escola normal
que ocupavam há várias se-
manas,

Entretanto, a coligação
da oposição <Frente Am-
pliadæ, anunciou a realizæ
ção de uma reunião com
vista a organizar-se, em
todo 9 país, uma greve ge¡
ral de 24 horas a fim de
protestar com a morte, no
domingo, em Jinotepe, de
cinco estudantes durante
uma manifestação. - (Fp)

Problemo do Tchod

libio ocuso Fronço
pelo frqcqsso

KARTUM - O minis-
tro llbio dos Negócios
Estrar¡geiros, Ali Al Tri-
ki, acusa a Frauça de
responsável pelo fra-
casso da solução de paz
entre o gor¡erno de N'
Djamena e a <Frolinatr.

Numa .entrevista à
agência sudanesa, publi-
cada na terçarfeira, Al
Triki, afirmava: "Tinhæmos assinadg o acordo
de Sebha-Benghazi que
era bom, mas fomos
apanhados de zurpresa

pela intervenção fran-
cesa que impediu a apli-
cação deste acordor.

Al Triki, que participa
na conferência ministe,
rial da OUA em kartum
acusou igualmente o go.
verno tchadiano e afir
ma que durante a recen-
te reunião de Tripoli
(_estavamos quase a che
gar a um acordo mas
notamos que a delega-
ção de governo tcha-
diano não queria a so.
luçãor. (FP)

Qulnta-Felra, 13 de Julho de lglE <Ì{O PIltllCIIAr Flúgl¡



O Mundo

Telegramil d¡ condolência¡

ULTIMAS
NOTICIAS

(Gontlnuação da pág. 3)

Frente Polisário e Presiden-
te do Conselho do Comando
da Revolução da República
Árabe Saharoui Democráti-
cd, do general Gnassingbe
Eyadema, Presidente funda.

..r dor da União do Povo Togo-
i,lcs e da República do Toþo,

de Gaafar Mohamed NimeY.
ri, da República Democrá-
tica do Sudão, de Félix Hou-
phouet Boigny, da Costa do
Marfim.

Do Primeiro Ministro das
Ilhas Maurícias, Seewoosa-
gur Ramgoolam e de Ab,
delha Charikhi, Ministro
Conselheiro da embaixada
da Argélia em Tunis.

Dirigiram igualmente te-
legramas à direcção supe-
rior do Partido e do Esta-
do, Erich Honecker, Sdcre-
tário-Geral do Comité Cen-
tral do Partido Socialista
Unificado da Alemanha e
Presidente do Conselho de
Estado da RDA, Nicolae
Ceausescu, Presidente da
República Socialista da Ro-
ménia, Gustav Husak, SÞ
cretáric-Geral do Comité
Central do Partido Comu-
nista checoslovaco e Presi-
dente da República, Rudolf

Kirschlaeger, Presidente Fo
deral da.Áustria. Entretanto
o Presidente do Sri lanka
enviou por sua vez, um te-
legrama de condolências à
direcção do Partido e ao
Governo.

Ainda enviaram mensa-
gens, Willi Stoph, Presiden-
ie do Conselho de Ministros
da RDA, Lubomir Strougal,
Presidente do Governo da
República Socialista da Che-
coslováquia, Houa Kouo-
-Feng, Primeiro Ministro da
República Popular da Chi-
na, Thorbjorn Falldin, Pri-
meiro Ministro da Suécia.

Por outro lado, o Secretá-
rioGeral das Nações Uni-
das, Kurt Waldheim e lrai-
da Montalvo eAbdelrahman
Elcharkaoui, respectivamen-
te, SþcretárieGeral adjunto
da OSPAA e Secretário-
-Geral da OSPAA, dirigiram
mensagens ao nosso Estado.

É, de sublinhar, todavia,
os telegramas dos nossos
embaixadores e estudantes
no estrangeiro, personalida-
des amigas, das diversas es.
feras da República irmã de
Cabo Verde, das organiza-
ções de massas do PAIGC
e de organismos estatais do
país.

LUANDA - Os represen
tantes de cinco países oci-
dentais mernbros do Conss
lho da Segurança e da Sw'
apo movimento de liberta'
ção da Namibia), concor-
daram òntem a noite em
Luanda em ir perante o
Conselho de Segurança da
ONU <abrindo assim a via
a um regulamento ráPido e
intéruacionalmente aceitável
do problema namibiano".

Reunidos dr¡rante dois
dias na capital angolana, as
duas delegações - ds um
lado os Estados-Unidos, a

França, Grã-Bretanha, o Ca-
nadá e a RFAtendo Por Por-
ta-voz Donald Mchenry em-
baixador adjunto na ONU,
do outro, 14 membros do
comité central da SwaPo,
dirirgidos por Sam Nujoma

- chèlaram a um acordo
depois de discussões (fran-
cas e cordiais durante
as quais (certas disPosi'
ções das ProPostas dos cin'
co pafese .ocidentais foram
esclarecidasr, segundo os
termos do breve comunica-
do final.

As duas Celegações indi-
caram por outro lado que
tir¡tram) apreciado o papel
e a hospitalidade calorosa
do governo de Angola e a
ajuda dada pelos represen-
tantes de outros países da
<primeira linhar, no feliz
desfecho das conversações.

Não foram contudo Preci'
sados os detalhes das pre
postas, no que se refere à
questão da bafa Walvis e
da localização das tropas
racistas sul:fricanas du-
rante as eleições. (FP).

FORTUGAL:
cRrsE NA COLTGAçÃO

LISBOA - Diogo Freitas
do Amaral, presidente do
Centro Democrático e So-
cial (CDS), está com (opti-
r¡lismo .moderado> quanto
à solução do diferendo que
ameaça a coligação socialc-
-centrista portuguesa. O lÍ-
der do CDS, que teve ontem
conversações com Mário
Soares, indicou aos jorna-
.listas. que encontrara, de
um lado e dooutro,avonta-
de de.encontrar uu a solu-
ção. Ele reafirmou, a este
respeito, que o seu partido,
que exige <uma profunda
remodeiação ministerial> e
uma (melhor definição das
tarefas prioritárias do go-
verno> não pretende provo-
car a ruptura.

Ë principalmente. a. refor-
ma agrária que se encoutra
em causa bem como -o pro-
blema da indemnização das
pessoas abrangidas 'pelasnacionalizações e o projec-
to de socialização da Medi-
cina. No dia anterior, Frei-
tas de Amaral expusera ao
presidente da República
portuguesa, Ramalho Ea-
nes, a posição do seu parti-
do perante as divergências
surgrdas no seio do gover-
nO, no decorrer de uma au-
diência de duas horas. A
situação da a-tiança PS-CDS
será examinada nos próxi-
mos sábado e domingo pe-
lo secretariado nacional do
PS. - (FP)

ELEIçOES IRREGIIITTRES
NA BOLIVIA

LA PAZ - Vários mem-
bros da Comissão Interna-
cional de Direitos do Ho-
mem, em visita à Bolívia,
por altura das eleições ge-
rais de 9 de Julho passado,
,proteslaram em La Pæ,
contra as irregularidades
que puderam constatar no
decorrér do esirutÍnio. Se
gundo êles, as eleições boli-
vianas'forain alvo de nume-
rosas irregularidades tais
como a ausênciä dê bole-
tins de voto para ós candi-
datos da oposiçlo; desvio
de urnas eleitorais, inter-
vençãd . militar nos locais
de votação, violação do se-
gredo de voto por controla-
dores oficiais, atentados e
acções violentas (entre os
quais. homicÍdios), amea-
ças de represálias contra
membros de partidos polí-
ticos e as suas famÍlias._ (FP)

CONFT'SÃ,O
oPosrçã,o

NA
BRASILEIRA

BRASILIA - A oposição
brasileira continua a ser tí-
tima da confusáo enquanto
que o governo.se esforçapol introduzir no seio da
maioria (Arena), o senador
Magalh6es Finto, candidato
dissidente à presidência,
notavam ontem os observa-
dores em Brasilia. O general
Hugo, antigo chefe do ga-
binete militar do presiden-
te Geisel, agora na,oposi-
Ção, pediu antêontem. ao
senador Pinto para tentar
entender-se com o general
Euler Bento de Monteiro
no seio da Frente Nacional
de Redemocratizagão que
reagrupa os opositores ao
regime militar. Mas este
encontre, indicou-se em
Brasília, não parece,ter da-
do nenhum resultado. O
senador Pinto recusa-se a
deixar o general Euler Ben-
to tornar-se o prin-cþal
porta-voz dos opositores ao
regime ea apoiaraÈúa
eventual candidatura à pre-
sidência. - (FP).

Questõo do Nomíbio

l{ovo encontro n0 Gonselho de Segurança

entre a Swapo e representantes ocidentais

Aristides Pereiro à Frqnce Presse

OUA: Conselho de ministros
exom¡no os questões
do Zimbobwé, Condrios,
Reuniõo e Próximo Oriente
Contlnuação da l.' página

Contlnuação da Póg. l.'

OUA está à altura de solu'
cionar problemas entre Paí-
ses, podeee dispensar uma
tal força i¡¡ter-africanar.

Falando dos países vizi.
nhos de Cabo Verde, €D
resposta a outras questõès,

o camarada Aristídes Perei-
ra disse que a cimeira da
OUA teria que decidir defi-
nitivamente se há uma si-
tuação colonial nas Car¡árias
e se o Movimento de Cubillo
se identifica com a luta do
povo contra uma tal situa-
ção. São estas as duas con-
dições de reconhecimen'to
pela OUA de um movimen-
te de libertação.

Por outro lado, o camara-

da Aristides Pereira revelou
que a Guiné-Bissau e Cabo

Verde tinham a mesma po-

sição sobre o Sahara, defi-

nida pelo PAIGC, gue é de
apoio à autodeterminação
do povo saharaoui. cEm
aplicação deste prlncíptq
Cabo Verde reconhece a
Pqlisárlo como Movimento
deLibertaçãe ea Gulné-
-Bissau a Reprlblica Saha-
raoul como um Eptado.
Esta situação é a consequên-
cla normal do passado par
tidar d'a Gu¡¡¡é-Bissau, que
conheceuaguerraeuma
situação pró:dma daqueJa
da República Saba¡aqrb.

A terrninar, o car¡arada
Aristídes Pereira declarou
que Cabo Verde n'ão tinha
a intenção de atribuir gran-
de importância aos movi-
mentos separatistas dos
Açores e da Madeira. "Ja.
nnafs vi, acentuou, durante
a Iuta de llbertação do
PAIGCT lÍderes dos Açores
e dâ Madelra, como cons-
tantemente vl os lfderes de
'todas as colónlas portuguÈ
sas. Só vlmos estes lfderes
apr¡recerem depois da queda
do antlgo reglme português,
o que fez com que suspel-
tasssmos deles. Não os apo
iamos e estlnamoq que os
habltantes destas llhas são
portuguesesr.

conseguiram reunir as con

dições para um regulamen-

to pacíficor. A Frente pediu
também ao conselho de
mirfstros para lhe dar aju.
da urgente solioitada por
intermédio do Comité de
Libertação e que adopte a' resolução sobre o Zim-
babwé proposto por este

^ comité em Dar-Es-Salam.

. Esta resolução estipula
n "' nomeadamente que a OUA

(encorage a continuação da
luta armada travada pela
Frente Patrîótica, único
movimento de libertação
no Zimbabwér.

Sobre a questão da ilha
da Reunião, o portavoz da
conferêrrcia, Peter Onu, de
clarou que (um certo nú-
mero de delegações tinham
considerado necessário fixar
uma ordem de prioridade
para os problemas de des-
colonização começando pe-
lo Zimbabwé, Namíbia, r{,fri-
ca do Sul e' Palestina, em vez
dos territórios em que há um

movimento de libertaçãor.
Um comité encarregado de
estudar a questão deste
território do oceano lndico
deve prosseguir as suas ac-
tividades para reunir as
informações necessárias e

apresentá-las à OUA.

A respeito das ilhas Caná-
rias, Peter Onu informou
quc o problema da sua des-
colonização seria submetido
à cimeira dos chefes de Es-
tado da OUA. O comité da
organização encarregado de
uma missão de inquérito
sobre esta questão deve
prosseguir as suas activida-
des, tentando nomeadamen
te ir novamente no local,
possibilidade que lhe tinha
sido recusada pelas autori-
dades es¡lantrolas.

No que se refere ao pro'
blema do Próximo Oriente,
o conselho de ministros da
QIJI ¡srrnidg ontem, cor¡de
nou a agressão israelita
contraq Llbano epediu
um aumento da ajuda para
o Egipto, para os países da
primeira linha e para a
oLP. (FP)

e cessor-fogo
Mour¡tôniq

Polisório decid
.raTemPor(Ino
Conttnuação da 1.' página

i
cAssim, prossegue a mensa-
gem, face aos últimos acou-
tecimentos na Mauritânia,
foram dadas instruções ao
Exército de Libertação Pc.
pular Saharaoui para ces-
sar momentaneamente as
operações militares em ter-,
ritório mauritaniano, como
gesto de boa vontade e com
vista a não ar¡mentar a
ter¡sãol. <A ocasião é tam.
bém qferecida aos novos
dirigentes na Mauritânia
para reverem a posição do
chefe deposto visto que é
a única condição para qual-
quer transformação real na
Mauritânia", conclui a
mensagem.

no
Sabe-se já que o novo go.

verno é formado de oito
civis e oito militares. Por
seu lado, o chofe de Estado
actualmente no poder, te.
nente-roronel MustaphaÑlo-
hamed Saleck, numa entre-
vista concedida ontem, a
alguns jornalistas estran-
geiros, entre os quais o cor.
respondente da AFP em
Nouakchott, precisou que a
iniciativ¿ de um golpe de
estado tinha sido tomada,
há alguus meses por um
grupo de oficiais maurita-
nianos, activamente enco
rajados por quadros civis,
que <não queriam dar o
seu aval na destruição fÍ'
sica do país>. <Tratou se de
uma operação estritamente

interna. Nem o Marrocos,
nem outro país estava ao
correntÇ'r, acrescentou o
chefe de Estado.

A propósito da guerra do
Sahara, Mustapha Ould Sa-
leck declarou: sa transfor-
mação do país é provavel.
mente condicionada pela
evolução do conflito. Com
o Marrocos vamos, de cer-
teza, estabelecer um calen.
dário de trabalho para co-
meçar um processo que
conduza à pazt. No entanto,
ao responder sobre a inter.-
venção de uJaguarso fran-
ceses na Mauritânia o pre-
sider¡te Ould Saleck desejou
que ela seja mantida tanto
tempo quanto fôr necessá-
rio\ (FP).

S. Tomé: Três onos dq independêncio
(Contlnuacão de 1.')

a sociedade e derrubar o re-
gime vigenter.

<Foi assim que se desco.
briu e se desmantelou, em
Março do ano em curso,
uma rede subversiva inter-
na telecomandada do exte-
rior> - ¿lizem as autorida-
des sãc.Iomenses, que de
nunciaram, ainda, oameaças
de agressão por parte de

forças mercenárias, que vio-
laram sistematicameute o

nosso espaço aéreo e as

nossas águas territoriais".

Com a assistência militar
da República Popular de

Angola, a situação parece

ter-se estabilizado, no mG
mento em que se encontra
reunida a assembleia do
MLSTP. - (Anop)

TELEGRÀMÀ
DE LIITZ CABRJIL

Àssinalando o terceiro
aniversário da independên'

cia da República Democrá.

tica de S. Tomé e Príncipe

o camarada Presidente Luiz
Cabral enviou um telegra-
ma de felicitaçöes ao seu
homólogo são-tomense Ma-
nuel Pinto da Costa. Luiz

Cabral referia o nosso dese-

jo ardente de ver desenvol'

v€I¡ss âs relações de ami-

zade, solidariedade e coo-

peração no interesse dos

dois povos irmãoq numa
base de justiça, paz e d^igni-

dade.

Por outro lado, Victor
Saúde Maria, Comissário de
Estado dos Negócios Es-

trangeiros da nossa Repú'

blica, felicitou e chefe da

diplomacia daquele país.
No sér¡ telegrama, o Comis-

sário guineense afirma es.

tar seguro de que o povo

de S. Tomé s PrÍncipe, sob
a orieutação esclarecida do
seu Partido de vanguarda o
MLSTP, consegufrá novas
vitórias no plano polltico,
económico e cultural.

i.r
11.
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